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SEMANARIO OE 
LAS DERECHAS

DEFENDEREMOS, HASTA MORIR SI ES PRECISO, 
— =— LA RELIGION Y LA PATRIA —
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El gran aragonés, y por lo tanto español, D, Mateo Aspeitia, con nuestra Directora.
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Luis Rodríguez Boro

ESTABLECIMIENTO DE ARBORICULTU- 
RA Y FLORICULTURA EL MAS IMPOR­

TANTE DE MADRID

Para que puedan darse cuenta de la impor­
tancia de nuestros cultivos, invitamos a 
los aficionados a que antes de comprar 
árboles frutales y de sombra, arbustos, 
coniferas, palmeras, rosales y trepadoras, 

visiten o consulten a la

C a s a  c e n t r a l *  L i s t a ,  s S . - M a d r i d

Sucursal: SAN BERNARDO, 78
/

F I D f l N  C f l T f l L O Q O

LA NUEVA PARISIEN
BARQUILLO, 15 

T eléfono  92154

M ON TERA, 36 

T eléfono  92153

C A SA  E S P E C IA L  EN  N O V ED A D ES 

G U A N T E S — M EDIAS — B O L S O S

iMAROUCS OC CUBA),5 • Teuiaooa 
lê POZ T MINA, \J

VIUDA DE M AÑ U E C O
SUCESOR)

Pinturas - Cordelería - Lubrificantes 
Efectos navales

M EN DEZ N U Ñ EZ , 8. - Teléf. 2556 - SAN TA N DER 
(sucursal en puertochico)

F L É R I D A  > Cruz,  14
FABRICA D E FL O R E S, P L A N T A S  Y C O R O N A S .

ESCUDO DE CATALUÑA ^
PRIMERA CASA ENi 
GENEROS DE PUNTO.

ESTA CASA HACE EL 5 POR 100 DE DESCUENTO A TODA ASOCIADA DE ASPIRACIONES 

Q T T X X j Xj O ,  7  -  T © l « f 0 3 a . 0  1 0 7 8 e  -  A X  ^  m  X  X X

rá II1 Aiis I Pi
S E G I S '
PASTILLA INDUSTRIAL 

PASTA SEMI-SÓLIDA 
JABÓN EN BARRA Y EN POLVO 

PARA LIMPIAR SUELOS
PRODUCTOS PATENTADOS

Tiziano, 26 (Cuatro C an in os )-M ailriil*T e l. 36117

HORNO DE E C H E G A R A Y  VlndaemioadePELATO
Fábrica de tortas de Alcázar. Especialidad en 
bollos de todas clases a 60 céntimos la docena

E C H E G A R A Y ,  36.  -  T e lé fo n o  94291

PERSIANAS-LINOLEUM - Grandes rebajas

S A L I N A S

CARRANZA, núm. 5 Teléfono 32 37 0

I;-',

R A M A G A
=  CALLE DEL CLAVEL NUM. 2 =

T A P I C E R I A S  -  D E C O R A C I Ó N

Distínguese por su nombre comercial RA MA GA )y no tiene sucursales ni relación con 
■ -  ninguna casa de artículos semejantcsl ===============================

Ayuntamiento de Madrid



Año I Madrid, 30 de Julio de 1932 Núm. 29

ASPIRACIONESI
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OKQflNO CENTRAL DE LA LIQA A N TIC O flU N ISTA

ADMINISTRACIÓN Y REDACCIÓN:
MARQUES DE VALDEIGLESIAS, 4 DUP.»

TELÉFONO 9 2 5 8 7
Se publica los sábados
Prec io : 10 céntim os

D IR E C T O R A :
Doña Carm en Fernández de Lara

PRECIOS DE SUSCRIPCION: Semestre. 3 pías Año. 6 pías.-Provincias: Año, 6 pías.-Extranjero: Año, 10 pías.

E l C o m u n is m o , p e l ig r o  n a c io n a l

h m p c z ó  a p u b lic a r se  A s p i r a c i o n e s  a p r i ­
m e ro s  d e  añ o . U n  p u ñ a d o  d e  m u je r e s  e s p a ñ o ­
las, v a l ie n te s ,  d e c id id a s , se  la n só  a la  ca lle  p a ra  
a g ita r la  y  c o n m o v e r la  en  d e fe n s a  d e  lo s  m á s  
a lto s  in te r e s e s  a m e n a za d o s . V ib r ó  p o r  la s  ca ­
lle s  y  p o r  la s  p la z a s , h ir v ie n te s  d e  m u c h e d u m ­
b re s , la  v o s  f e m e n in a  p r e g o n a n d o  A s p i r a c i o ­
n e s . C ircu ló  e l e n tu s ia sm o , s e  e n c e n d ió  la  s a n ­
g r e  d e  la  m u je r  e sp a ñ o la  en  M a d r id  y  s e  c o m u ­
n icó  el fu e g o  s a g r a d o  a p r o v in c ia s . L lo v ie r o n  
la s  a d h e s io n e s . C r u s ó  la p e n ín su la  el h u ra c á n  
d e l e n tu s ia s m o ;  a m a n e c ía  im  d ía  d e s p e ja d o  y  
lim p io , p le n o  d e  so l, r e p le to  d e  e s p e r a n s a s .

E l  g e n e r a l no importa, a p u e s to , m a rc ia l, qu e  
g a n a ra  la  g u e r r a  d e  la  I n d e p e n d e n c ia  c o n tra  
N a p o le ó n  h a ce  y a  m á s  d e  un s ig lo , m o n ta d o  en  
su  b r io so  c o rc e l b lan co , r e c o r r ía  E s p a ñ a . V  con ­
ta b a :  s o m o s  lo s  m á s  3; lo s  m e jo r e s . F o r m e m o s  
lo s  b a ta llo n e s  b la n co s. A l  to q u e  d e  d ia n a , qu e  
es  d u lce  y  e n é r g ic a  a lb o ra d a  g a lle g a , p ó n g a n se  
en p ie  lo s  d o r m id o s , lo s  d e s p e r d ig a d o s , lo s  e s ­
c o n d id o s , lo s  c o m o d o n e s , lo s  d e m a s ia d o  h u m il­
d e s  y  a s u s ta d iz o s ,  lo s  c o b a r d e s . . .

F u ero n  en  su  p r in c ip io  vSeis mil ejemplares 
y\sPTRACIONES lo s  qu c  d e v o r ó  la  m u ltitu d , f e ­

m en in a , á7'ida d e  a c t iv id a d e s  h e ro ic a s , ta n to  
t ie m p o  r e p r e s a d a s : fu e r o n  lu eg o  diez mil ejem- 
])lares y  son  veinte mil lo s  qu e h o y  c ireu la n  p o r  
to d a  E sp a ñ a  lle^’a n d o  la Inz y  el c a lo r  d e  en- 
l i is ia sm o  a m ile s  d e  e s p a ñ o la s  y  e sp a ñ o le s . P o r ­

q u e  y a  no so n  s o la m e n te  m u je r e s  la s  qu e n o s  
leen  y  a c o m p a ñ a n  en  n u e s tr a  la b o r . S a c e r d o ­
te s , in g e n ie ro s , a b o g a d o s , o b r e r o s . . .  to d o s  lo s  
q u e  tie n e n  f e  en  e l c a to lic ism o  y  en  E sp a ñ a .

A s p i r a c i o n e s  a tr a v ie s a  a h o ra  la  c r is is  d e  
c re c im ie n to . N o  q u e r e m o s  c h o c a r  en  n u e s tr a  
c r e c ie n te  e x p a n s ió n  con  o tr a s  o r g a n iz a c io n e s  
d e  n u e s tr o  p r o p io  c a m p o  y  r e in c id ir  en  lo s  v i ­
c io s  y  d e f e c to s  ta n  s a b ia  y  e n é r g ic a m e n te  d e ­
n u n c ia d o s  en  e l a r tíc u lo  qu e  h e m o s  r e p r o d u c i­
d o  d e l  a b a te  J. L e c o t  en  e l n ú m e ro  d e l 16 d e l  
c o r r ie n te , con  r e la c ió n  a  F r a n c ia  y  p o r  é s ta  ta n  
a d m ir a b le m e n te  s u p e r a d o s  y. qu e  en  E s p a ñ a  
7Jam os a s u p e r a r  a h o ra . P a ra - no t r o p e z a m o s  
u n o s  a o tr o s  en e l d e s a r r o llo  d e  n u e s tr a s  a c ti-  
7’id a d e s , v a m o s  a d iv id ir n o s  e l c a m p o  d e  t r a ­
b a jo .

A s p i r a c i o n e s , r e v is ta ,  re c o n o c e  3 '. r e s p e ta  la  
a d m ir a b le  o r g a n iz a c ió n  d e  la  Acción Católica 
,de la Mujer 3’ c u a n to  a ella  le  c o r r e s p o n d e  en  
e l s e n tid o  p r o p ia m e n te  r e l ig io s o  y  d e  a c t iv id a d  
p ú b lic a  a la s  ó r d e n e s  in m e d ia ta s  d e  lo s^ P re la -  
d o s . A s im is m o , A s p i r a c i o n e s  reco n o ced -re sh e -

I  n a

K1 l)uon sentido de nnesli’os lectores habr<á 
siibsíinndo bis dos em itas que en el pasado 
núiuei’o, y en el artículo firmado por D. V icen- 
íe Mena, aparecieron.

En vez de “otra” debe leerse “ obra,” y “ pa-'  
sividafl” en lugar de “ perversidad”. Constef •asi.

L E C T O K A S : Uno de los medios más eficaces de ayuda mutua es 
efectuar vuestrás compras en los establecimientos 

anunciados en este Semanario
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t a  y  p r o c l a m a  l a  e x c e l e n c i a  d e  l a s  a c t i v i d a d e s  

e s t r i c t a m e n t e  p o l í t i c a s  q u e  h o y  c o m p e t e n  a  l a  

m u j e r  e s p a ñ o l a ,  y  q u e  v e m o s  o r g a n i z a d a s  e n  

Acción P opu lar y  e n  /a i  T radicionalistas, y  e n  

A spiraciones a s o c i a c i ó n .

A spiraciones  ̂ r e v i s t a ,  s e  c o n s t r i ñ e  a l  c a m ­

p o  s o c i a l ,  y  s e  c o n v i e r t e  e n  ó r g a n o  d e  l a  L iga 
A nticom unista Fem enina, p o r q u e  e n t i e n d e  q u e  

e l  C o m u n i s m o ,  q u e  c a d a  d í a  s e  e x t i e n d e  c o m o  

u n a  p l a g a  a s o l a d o r a ,  e s  e l  g ran  peligro nacio­
nal. P e l i g r o  p a r a  l a  R e l i g i ó n ,  p a r a  l a  F a m i l i a  

y  l a  P r o p i e d a d ,  l a s  t r e s  b a s e s  a n g u l a r e s  d e  t o d a  

s o c i e d a d  b i e n  c o n s t i t u i d a .

E s t e  p e l i g r o ,  m u c h o  m a y o r  y  m u c h o  m á s  

i n m i n e n t e  d e  l o  q u e  s e  s u p o n e  p o r  g e n t e s  i n ­

c o n s c i e n t e s ,  s o r d a s  o  c i e g a s ,  a f e c t a  m á s  h o n d a  

y  s e n s i b l e m e n t e  a  l a  m u j e r ;  e l  c o m u n i s m o ,  a l  

d e s t r u i r  l a  F a m i l i a ,  c o n  e l  am or libre, q u e  e m ­

p i e z a  c o n  e l  d i v o r c i o ,  q u i e r e  d e s t r u i r  t o d a  la  

o b r a  d e  J e s u c r i s t o  d e  r e d e n c i ó n  d e  l a  m u j e r ,  

q u e  e n  l a  s o c i e d a d  p a g a n a  e r a  u n a  o p r i m i d a  

e s c l a v a  y  t a n  s o l a m e n t e  carne de placer. N o  

l o  c o n s e n t i r e m o s .

V a m o s  a  s e g u i r  p a s o  a  p a s o  a l  c o m u n i s m o ,  

d e n u n c i a n d o  s u s  n e f a n d a s  d o c t r i n a s ,  y  o p o n i e n ­

d o  l o s  m á s  e n é r g i c o s  r e m e d i o s .  V a m o s  a  a y u ­

d a r  a l  p o b r e  y  a l  o b r e r o  a  r e d i m i r s e ,  a  m e j o ­

r a r  d e  c o n d i c i ó n  p a r a  q u e  n o  c a i g a  e n  l a  i l u ­

s i ó n  d e l  c o m u n i s m o ;  v a m o s  a  t e n d e r  l a  m .a n o  a  

l a  o b r e r a  p a r a  l e v a n t a r l a  d e  s u  p o s t r a c i ó n ;  v a ­

m o s  r e s u e l t a m e n t e  a  o r g a n i z a r  l a  c a r i d a d  q u e  

e s  l a  j u s t i c i a  d e l  c r i s t i a n i s m o .

¡ M u j e r e s  e s p a ñ o l a s ,  e n  p i e !

s s ta

D E L  A M B I E N T E

L a  p ú b l i c a  i n m o r a l i d a d

Sin Dios y sin Religión, ei tans 

I

La Religión, lector benévolo, es el modelo perfecto 
de la decencia cristiana, y sin religión y sin fe nos 
precipitamos en el caos; y esto tanto mas cuanto mas 
fina haya sido nuestra prístina educación y fervorosa 
nuestra fe infantil.

El galopar de los tiempos y continuo desenvolvi-

/ f l R D I N E R O  '  H O T E L  C < » J T I L L í l
Habitaciones con aprua corriente.-Cocina de 
prim era.-Pensión completa desde 12 pesetas.

Saoarsal en Santander: PUERTA LA SIERRA, 6, 1-”
(esquina a San Francisco)

Habitaciones con agna corriente, caliente y fría. 
Pensión completa desde 8 pesetás 

Recomendamos a nuestros lectores pidan precios a este Hotel.

A S P I R A C I O N E S

miento de la historia nos tras])orta a un siglo de civi­
lización y descubrimientos en i|ue la antorcha del pro­
gresismo nos ilumina una sei'da a seguir completa­
mente distinta de la que con hi ella indeleble han mar­
cado los siglosí predecesores.

La naturaleza, hoy día, parece que ya no tiene mis­
terios para el hombre, pues desde las azuladas regiones- 
atmosféricas hasta las profundidades de los mares, des­
de el poblado hasta la selva y de la superficie a las 
entrañas de la tierra todo viene a caer en la impreg- 
nadora tarea del ser racional, llevando por doquier 
su felicidad o su desgracia.
‘ No obstante el hombre no ve saciadas sus egoístas 

aspiraciones y cuanto más adelanta más sufre, y cuan­
to más sufre, más retrocede.

¿Por qué será esto?... Sencillamente porque el hom­
bre, cuanto más se aleja de su origen, más pierde la 
idea de Dios y por tanto con mayor facilidad se envuel­
ve en mayores delitos, perdiendo de vista la brújula de 
sus acciones y creyéndose superior a su limitada natu­
raleza, flota continuamente en esa mar de perplejidades 
terráqueas que no sacian nunca los anhelos del cor.tzón 
humano.

Desde el instante que se niega la existencia del Ser 
Supremo, Creador, Consumador y Conservador de todo 
cuanto existe, tiene el incrédulo que forjarse en las 
sinuosidades de un febril cerebro un algo que sea prin­
cipio de sí mismo, so pena de negar el principio filo­
sófico que dice que lo que no es no puede ser causa 
de su existencia, ‘̂ ex nihilo nihil fit”, dicen los latinos. 
De aquí proviene que lo que fué hecho para ennoble­
cer y dignificar más y más al hombre como rey y se­
ñor de la creación, sirva tan sólo para abatirle y re­
bajarle en la escala armonizadora que los seres for­
man para guiarle hasta el último peldaño de su perfec­
ción ultraterrena, mostrándole en la cúspide su defini­
tivo destino, que tan alto le habla de su felicidad, pre­
gonando los cielos, su grandeza al lado de la de su 
Divino Hacedor, pues como dice la Sagrada Escritura; 
“Los cielos cantan la gloria de Dios y el firmamento 
nos muestra la obra de sus manos.”

Por ende de todo esto y como base fundamental de 
nuestras creencias hay que admitir firmemente la exis­
tencia de Dios, que es la regla primera que ha de medir 
las acciones morales, encaminando hacia El no sólo 
el valor subjetivo, intención recta, sino también el 
valor objetivo, bondad relativa de los seres en su des­
tino prefijado. Por eso en esta serie de artículos ire­
mos probando que sin Dios y sin Religión vamos al 
caos en la sociedad humana, siendo la primera nube 
de la hecatombe social la impúdica presentación de la 
mujer en las calles por su desvergonzante y provocati-* 
va desnudez.

P . A dolfo  P é r e z , O . F . M .

Señoritas católicas y con garantías se ofrecen durante 
el verano a cuidar casa. Razón, Rey Francisco, 19, bajo.

O
ENORM E
SURTIDO

CARRERA DE SAN JERONIMO,t5, 7 y 9.- MADRID

Ayuntamiento de Madrid



A S P I R A C I O N E S P á g in a  5

S u d o ro so , ja d ea n te , pen sa n d o  en  el '^Estatuto** y  en  
la v a r ied a d  de  c ín ife s  que ch u p a n  de  la  energ ía  de E s ­
paña, para  co n ver tir la  en sa lón  — y  no de  f ie s ta s—, 
m e acerco a la v e r ja  que  ro d ea  tu  acuática  y  sa n d u n ­
gu era  figut^a, ¡o h  barbado d io s  N e p tu n o ! , y  la  m iro  y  
to rno  a m ira r  — de fr e n te , p o r  d e trá s  y  de  p e r f i l— 
para  hacer u n  e xa m e n  “de  conjunto** de  ella.

G racioso y  pu lcro  es el p e d es ta l sobre e l que te  ele­
va s , n i i ^ o  y  h ie rá tico ; p edesta l, basta  — h u y a m o s  del 
contag jo  azorinesco— : grac iosos lo s  m o n s tru o s  —an~ 
dan  p o r  ahí, ta n to s  su e lto s— que a d o rn a n  la  basa de  
aquél,' lim p ia  — casi s iem p re— el ag,ua que  te s irve  de  
esp e jo  — aunque  d icho  sea en  h o n o r  a la  v e rd a d  no  
tê  hace fa l ta  g ra n  cosa— ; helén ico  el p lieg u e  de la 
p in ta  de m a n to  que cubre ( ¡ ! )  tu  h ú m e d a  y  m o re ­
na ca rn e; e x p re s iv a  la  b icha  — no la n za m o s exc la m a ­
c iones 'porque no so m o s  su p ers tic io so s— que tu  d ie s­
tra  su je ta  p o r  el cuello  — fig u r a  de  la actua l E sp a ñ a — ; 
a ltiva  la corona  que  ciñe tu s  s ien es  — sím bo lo  en  p ie  
de tu  oceánica realeza— y  m a g n ífic o , exce len te , sen c i­
llo y  práctico  el tr id en te  que  tu  s in ies tra  enarbola.

\Bien: p u e s  de to d a s cu a n ta s  cosas te  rodean , u n a  tan  
so la  m e  place, m e jo r  d ich o , de u n a  m e  h e  enam orado . 
S'i, no so n r ía s burlón , no a p r ie te s  con  m á s  fu e r z a  el 
blando cuello  de la  bicha, no m u e v a s  el tr id en te  con  
ánim o belicoso, p o rq u e  p re c isa m en te  de l tr id en te  estoy  
en a m o ra d o ....

E scu ch a , asoleado d iosecillo  — y  p erd o n a  la  fa m ilia -  
fddad— ; yo  no tengo  d o s  p ese ta s , carezco  de ren ta , 
no he p o d id o  co n seg u ir  u n  “ enchufillo** y  m e  es de  
abso lu ta  necesidad , así com o suena , un a  im prenta pa­
ra hacer Aspiraciones.

¿ N o  m e  co m p re n d es?  ¿ Q u e  no  aciertas adónde  v o y?  
P u e s  m u y  cerca. V erás.

N o s  a yu d a n  — fíja te  que p lu ra lizo— para  v e r  el m o ­
do de co n seg u ir  im prenta p rop ia  lo s  p o bres, lo s  que  
no p u ed en , rea lm en te , lo s  h u m ild e s ;  pero  lo s que tie ­
nen , los ricos, lo s  podero so s , se  hacen  so rd o s, no qu ie ­
ren  e n ten d er  y  se  d u erm en . N o  les d ec im o s que n o s  
regalen , sino  que n o s  p re s ten , y  nada, d o rm id ito s  de  
co n ven ien c ia ; m a s  com o el su eñ o  em b o ta  lo s se n tid o s  
y  no es bueno  para  la  sa lud , h e  pensado  — ahora  s in ­
g u la rizo— que tu , N e p tu n o  d a d ivo so , m e  rega les tu  
tr id en te  a v e r  s i  m a n e já n d o lo  — con c ierta  su a v id a d , 
desde  luego— a d ies tra  y  s in ie s tra  consigo  d esp er ta r  
a lo s d o rm id o s , y  u n a  v e z  con  lo s o jo s  a b ier to s con­
ven cerlo s  de  la p e tic ió n  que  le s  hagjo...

Ya sabia yo que tú 'eras comprensivo y  que escucha­
rías lo que te dijera. Gracias, N eptuno  amigo, te devol­
veré la fisga  en cuanto hayan despertado los durm ien­
tes: a ti no te hace mucha fa lta  y  asi varia de postura  
tu graciosa diestra y  respira, a placer, la bicha.

J u a n  R U IZ

Con D. Mateo Azpeitia
D. Mateo Azpeitia es uno de los hombres de actua­

lidad. Todas las miradas están fijas en aquellos que 
aun a costa de todo defienden la soberanía íntegra de 
España. Gran expectación ante el anuncio del mitin; 
gran deseo de saber lo que dirán los oradores y so­
bre todo el temor, casi la certeza de que no llegará 
este a realizarse; como siempre, horas antes vendrá 
el o p o rtu n o , o mejor dicho in o p o rtu n o , aviso de que el 
mitin queda irremediablemente suspendido.

Y como esa curiosidad que acosa a todos los espa­
ñoles no es menos grande en nosotros, nos dispone­
mos a visitar al Sr. Azpeitia, que será uno de los ora- 
dores y nos podra, seguramente, enterar de muchas 
cosas.

El Sr. Azpeitia ea sumamente amable, simpático, de 
cara franca y ojos llenos de inteligencia. Nos recibe 
en seguida y se aviene gustoso a sufrir el interroga­
torio,

En Zaragoza pronuncié tres discursos —dice-^ ha­
ce poco, dos sobre la reforma agraria y uno sobre el 
regionalismo aragonés. Dos de ellos en el Salón de 
la Diputación, el otro en el teatro.

En todos ellos me produje al margen de la políti­
ca, como un español que sólo anhela el bienestar de 
su patria y que combate la reforma agraria por sus 
tendencias socializantes y atentadoras al crédito terri­
torial, y que combaten tanto toda actuación regiona- 
lista que tiende a la unidad de la patria o que cons­
tituye un privilegio para determinada región. Más tar­
de actué en una gran fiesta de la Universidad de Za­
ragoza, a la que fui invitado como antiguo profesor 
de la misma, y coincidiendo aquélla con una invitación 
de Caspe, mi ciudad natal, para una conferencia sobre 
la reforma agraria, me acompañó mi antiguo maestro 
D. Antonio Royo Villanova. El acto resultó brillan-

I O i g a ,  l e  i n t e r e s a

I no olvidar que en la Sastrería de Horacio le 
I hacen un traje a medida, con dos pantalones,
I desde 75 pesetas.
i Felipe III, 4 1 E-lel. 10114 (entre Plaza Mayor y calle Mayor)
flifHiimiMiiiilDiiim..... .................................................. iiiiiiihiiiiiiii„ii„,7
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tísimo y (hubo momentos de verdadera exaltación pa­
triótica.

'— ‘j  ^
— Ê1 problema agrario me interesa mucho; sobre 

todo desearía que se realizase el sueño de Jovellanos, 
que consiste en hacer de los modestos cultivadores, 
pequeños propietarios, como el mejor camino para que 
haya hombres honrados y ciudadanos amantes de su 
patria. La tendencia es lo contrario, porque no se 
otorga el dominio, sino el disfrute esíilo  ru so , que no 
puede ser un estilo para fomentar el ahorro ni el 
trabajo en un país de tipo capitalista como el nuestro.

I— ¿ ••• ?
— Êl estatuto. Tengo la seguridad de que no satisfa- 
derá ni a unos ni a otros, y por lo tanto lejos de 
calmar el problema lo exacerbará, otorgándoles armas 
poderosas para el triunfo del catalanismo separatista 
del porvenir: El idioma y el derecho.

— ¿̂1...?
—No tengo criterio fijo, aun cuando a mi juicio 

el mitin no tiene importancia por la actuación de los 
oradores, que somos todos personas modestísimas (con 
algunas excepciones como la de Royo Villanova), sino 
por, el espíritu, porque a medida que se aproxima se 
va condensando el anhelo de protestar contra el Es­
tatuto de tal manera y tan ardientemente en el pueblo 
de Madrid como no tiene precedentes en la Historia. 
Ante este anhelo es muy posible que se suspenda. Pe­
ro el efecto moral ya está logrado. Personalmente en 
)lo que que a mí se refiere preferiría que se suspen­
diese porque me encuentro muy pequeño para tomar 
parte en un acto tan importante.

---71 ?
—Yo espero que este acto llenará todas las aspiracio­

nes de España entera, ya que son pocos los que de­
sean que se apruebe. Tengo además el firme conven­
cimiento de que en estos casos triunfa siempre la con­
ciencia colectiva, y ésta es contraria por completo al 
Estatuto.

I—¿ • • • ^
—Estoy plenamente convencido de cómo la gran in­

gratitud de Cataluña consiste en no reconocer que 
acaso por no fomentar la competencia de los medios 
de vida de las regiones, no desenvolvió su espíritu 
industrial, limitándose Madrid a ser la capital de Es­
paña, viviendo de todas y para todas. El día que por 
el sistema de autonomía de las regiones quede Madrid 
relegado a una capital de provincia y que no tenga lu­
gar de ser el régimen arancelario a favor de otras 
regiones, su instinto de conservación hará que se des­
envuelva el espíritu comercial lo mismo que en otras 
regiones de España, llevando acaso la ruina a Cata-

MIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIII'MlinMIlttitIMIimillllllllMIIIIIIMHIttiniflIllllMIIMiaiMllIflIlllllllllMmtMr
I ■\7 'T Q  T ÍT Sombrerería y Camisería
i  V J L O i J - I - J  V LJ . quQ en Santa Engracia, 2 i,
* han instalado recientemente los Sres. Moratilla? Induda­

blemente, en sus escaparates, encontrará algo que le in­
terese. Calidades seleccionadas a precios reducidos.
MSIt MOÜATILIA • Santa Engracia, 2 2  ([sqaina a General Arlando)

fililí,... .

luna, que está ciega sino reconoce que su industria 
vivía a expensas del resto de España, que tan poco 
parece le importa. Bastará un poco de esfuerzo y de 
capital para abrir las antiguas fábricas y podrá así 
recuperar en poco tiempo el que se ha perdido.

I—-¿ |... ?
.—No; no toda Cataluña está de acuerdo con el 

Estatuto; ni pensarlo siquiera, pero hay una minoría 
exaltada que impone coactivamente su criterio.

—
— L̂a labor de A spiraciones es patriótica, noble y li­

beral. Porque hoy la libertad se ha hecho conserva­
dora y sólo creo que la mantenemos los que defende­
mos íntegramente a España.

Salimos de la elegante mansión un poco optimistas, 
porque nos consta dejamos en ella un español, doble­
mente español por ser aragonés, que está decidido a 
defender España.

Incógnita.—¿Se celebrará?... ¿no se celebrará? An­
tes que se cierre el número obtendremos respuesta.

*  * *

Sin incidentes se celebró el acto. ¡ Por fin el Gobier­
no va comprendiendo!

Resultó admirable... ¡Que sirva de algo es lo que de­
seamos I

Nosotras protestamos
H a b ía m o s  d ic h o  desde h a c e  m eses lo  que  ib a  

a o c u r r i r .  N u e s tra s  a soc iadas  no  h ic ie ro n  caso 
de la  p re v is ió n  n u e s tra , h i ja  de la  e x p e r ie n c ia  
de v iv i r  en  re p ú b lic a s , y  c o n t in u a ro n  la  m is m a  
v id a  de a n tes . ¡ E r r o r  que nos  h a  de c o s ta r  m u ­
chas lá g r im a s !

P re v e n im o s  a to d a s  q u e : Apenas se marcha­
ran de Madrid a su veraneo, serían colocadas 
las listas para la comprobación del censo, y co­
mo no habría quien comprobara, no se harían 
las reclamaciones, y el día de las elecciones vo­
tarían solamente... los que votaran. '

Se fu e r o n  a  v e ra n e a r  y  e l:
—-“ Q u iá , s i no  se v a n  a c e le b ra r  e le c c io n e s ” ... 

E sa  c o n fia n z a  te r r ib le  en  que  v iv e  e l e spa ño l 
— p o r  e g o ísm o  m ás que  p o r  o t ra  cosa— , se ve 
que  se h a  d e s m e n tid o . Las  lis ta s  y a  e s tá n  a h í;  
e l censo  no  se c o m p ru e b a . A spiraciones m is m a , 
que  t ie n e  m u c h o s  m ile s  de in s c r ip c io n e s , no  
p u e d e  i r  a c o m p ro b a r  “ n i  las  p ro p ia s ” , p o rq u e  
la  la b o r  a g o ta d o ra  q ue  pesa so b re  n o s o tra s  nos 
lo  im p id e . P o rq u e  n o  h a y  a soc ia da s  en M a d r id ;

O e o g ’r i á o i í A S  l ^ J í a i ^ d l s i l e o a
Constructor de muebles.-Decoración y objetos de arte 

X  E  L  É  F  O  3ST O  I V ' T í S S

QUITAESPINILLAS Suprime radicalm ente espinillas y puntos negros. 
Producto científico garantizado por el Doctor Asensio. 

Principales Perfumerías y  Farm acia de Gayoso.
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porque no envían siquiera dinero para pagar 
hombres que fueran a comprobar.

Guando no se trabaja hay que pagar a los que 
trabajan, esto es justo. Pero todavía no hemos 
despertado. Créanlo mis lectores; en España se 
despertará —tarde— cuando el látigo del co­
munista nos fustigue las espaldas y veamos a 
nuestras hijas obligadas a ser madre a los diez 
y ocho años.

Abran los ojos, españoles; no veraneen tan­
to; no se diviertan, que el enemigo no nos ace­
cha, no nos amenaza; no es una utopía... Lo te­
nemos aquí, con nosotros, en nuestra patria, en 
nuestros hogares.

Güiiíiamos en que el Gobierno amplíe el pla­
zo de comprobación del Censo electoral, basa­
do en los motivos que indicamos más arriba y 
confiamos también en todas las entidades de 
mujeres y de hombres para que nos ayuden a 
conseguirlo.

L a  S e c r e t a r ia .

¡ e s t a t u t o  n o l

Como católica y  corno española, con todas mis fuer­
zas, yo, si fuera voto, gritaría muy alto; “ ¡El Estatu- 
tv"), no!” ¡Por España, por todos, sí, por todos, hasta 
por Cataluña!

Porque las consecuencias primeras son para Cata­
luña; que no sean ciegos los que creen favorecerla 
con eso, porque no es que van a tocar las consecuen­
cias, es que desde hace meses, al solo anunciado de 
la idea, las están padeciendo.

Y conste que no hablo de memoria, porque voy a 
relatar solamente hechos precisos.

Primero; Una tienda en una capital del Sur. Una 
señora entra para comprar polvos, colonia, etc. La 
enseñan varias marcas y al llegar a una catalana di­
ce; “¡Esa, de ningún modo!”, y lo más curioso del 
caso, el comerciante aprueba.—Esto pasó en enero.

Segundo; Al iniciarse las co n versa c io n es  del Es­
tatuto en Cortes, dejan de entrar en un comercio (ca­
talanes los propietarios, aunque no separatistas los 
encargados, ni creo que los mismos dueños) todas las 
señoras de la misma localidad...

R ela ta d o  por una señora; Recibe un comerciante 
la contestación a un pedido en catalán. Reclama, pues 
no lo entiende, ni está obligado a entenderlo. Contes-

P á g in a  7j

tación del fabricante catalán, con toda clase de ex­
plicaciones, pues ha sido un dependiente suyo el que 
escribió la carta en catalán, él lo ignoraba, lo lamen­
ta, etc. Respuesta del andaluz diciéndole que el due-

XEÍÍ'

."fe"

4 ! . ----

D José M. Gil Robles, que en estos momentos se encuentra' 
entre miles de suscriptores de Aspiraciones en Las Palmas.

ño debe saber lo que hacen  sus dependientes y por 
lo tanto anula  el p ed ido .

Yo le he oído en el tranvía a una señora catalana 
y simpática decir a un señor; “Es desagradable para 
nosotros los catalanes, pues aunque no seamos sepa­
ratistas, nos miran mal con lo del Estatuto en todas

’ñ

i t

¥. ?l

ALMACENRS C A S A  D E  T O D O S
O H I ^ O I I I L L A . ,  l O . — Esquina a A V I U N I O A  I» J  Y  M A R O A L L ,  V

T  a D  a AT á^rTT^A/TA Aun quedan muchas existencias en nuestros Almace- 
O l l : r U H /  J u A  nes en SEDAS LISAS Y ESTAMPADAS, y como
es nuestro deseo dar salida a todas ellas, continuamos con nuestros precios asombrosos. VEA algunos;

Rico Sbantnng, tonos snaves, buen snrtido, 1 . 9 5  ptas.—Seda diagonal estampada, Innares novedad, clase estupenda,
3  p tas.—Crespón seda estampado, dibujos preciosos: inmenso surtido, 8 , 9 0  ptas.—Georgette seda bordado, artículos 
mucha actualidad; vale 8 ,5 0 , a 5  p tas.—Harrocain seda, colores lisos y negro, muy bonito, 5 , 2 5  ptas.—PlgnÓ de Seda,

calidad inmejorable; su precio es de 9  ptas., a  5 ,2 5 .

Visítenos sin perder tiempo y comprobará que ahora como siempre le decimos la verdad,
Y no olvide que todos los días 15 y 30 de cada mes realizamos la gran cantidad de retales finales de pieza,

M á s  b a r a t o  q u e  n o s o t r o s . . .  ¡ ¡ N A D I E ! !

M .*>
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partes.” Y esta señora con su familia marchó días 
después para su tierra definitivamente, porque los 
negocios, etc...

No hablo de las manifestaciones estudiantiles en 
contra del Estatuto ni de la antipatía general, ni de 
otras cosas... '

Pero insisto en que lo que han creído beneficio, 
para mi modo de pensar, si lo consiguen será su 
completa ruina; y no deben pensar solamente así por 
el Sur; pues Santander, ya en noviembre, apenas 
compró a los viajantes catalanes, y puesto que hace

F I O L Í N A N D E Z  R O J O
P A L E N C I A  Mayor Principal, 66

quince días en A  C, el periódico de Madrid, vino 
un anuncio que todos han podido leer y es de una 
Academia y ponía; “Ao so m o s  ca ta la n es’’, en vista, 
parece ser (por el anuncio), de que se les han reti­
rado los “alumnos  ̂ y clientes” según sus propias pa­
labras.

Y el Estatuto será y ya es el castigo de Cataluña, el 
castigo a un grupo de egoístas inconscientes, que, caso 
único, pidieron esto como recompensa a una colabora­
ción a ese tristísimo pacto de San Sebastián, al que 
algunos irían tal vez de buena fe, pero los otros...

Y es el castigo de muchos buenos españoles catala­
nes que ni quieren eso, ni el separatismo, y de muchos 
comerciantes que tampoco tienen culpa de ello.

Pero a éstos se Ies irá conociendo y separando de la 
campaña que envuelve a los otros, para quienes sólo de­
be ser el castigo. Sí, el castigo de todo pueblo que ol­
vidándose de los demás quiere lodo para sí, diciendo en 
gesto de soberbia incomprensible: “¡Todo lo tengo, 
me basto solo!” ¡Infeliz!, ¿de qué te sirve producir 
hasta lo increíble si,, llegado el caso, nadie te lo com­
pra.^... Acabarás comiéndote tus telas y todos tus 
productos, acabarás solo, sí. solo entre tus géneros a 
montones y con tu alma llena de remordimiento tar­
dío y estéril. Tu egoí.smo será tu ruina y, más triste 
aún, la de tu tierra, en la que muchos de los tuyos, me 
consta, r~ piensan como tú, porque son españoles, 
buenos y verdaderos españoles, tan españoles como 
los que rechazan el Estatuto, tan hermanos nuestros 
como lo somos todos, como nos lo manda Cristo, que 
no dijo: “Favorécete a ti mismo”, sino “ama a tu pró­
jimo como a ti mismo” ; y nos mandó amarnos y unir­
nos. pero no separarnos y odiarnos. ¡ Piénsalo, Catalu­
ña ! Porque es el odio el que estás sembrando y es el 
odio el que vas recogiendo con tus Segjadors, por­
que no puede haber un buen católico y buen español 
que oiga con tranquilidad y sin alborotarse toda la san­
gre de sus venas tu himno separatista; porque no es 
cuando la madre España sufre cuando los hijos de 
esa madre la han de abandonar y querer sacar las

ventajas —o lo que creen ventajas— para sí solos, 
porque eso es ser un desalmado, un loco, y en todo 
caso, un inconsciente.

Que Dios no puede l)endecir tu desatino i;uan- 
do estamos en momentos de santa unión, cuando con 
la bondad y el esfuerzo de todos podemos llegar muy 
alto, pero con la desunión y el egoísmo vais a'caer 
muy bajos, por lo menos vosotros.

Aragón se levantó ya con sus representantes, en un 
arranque sincero, no es el único, y de punta a punta de 
España, de norte a sur, pasando por el centro, por 
ese Madrid, capital de nuestra España hermosísima, 
la repulsa es general, no os hagáis ilusiones, es gene­
ral ; y es general, porque aún queda raza para levantar­
se en el momento necesario, y porque los madrileños 
que se han puesto de nuestro lado en el Estatuto, no 
merecen tanto, ya que al hacer esto desconocen ])or 
lo menos su tradición y hasta sus intereses, si es que 
los han unido a los vuestros.

¡Tal vez estáis a tiempo, tal vez no es del todo 
tarde! ¡ Pensad!, y mirad lo que ya conseguisteis de 
antipatías y rencores; cambiad, no sigáis por ese cri­
mino tan equivocado.

Es una voz de hermana la que os lo advierte, como 
católica y como española.

V iuda  de L atokre,

Ramales (Santander), 21 julio 1932.

Para todo aquel que se ha preocupado y ha 
acudido cada cual con arreglo a sus fuerzas al 
llamamiento que hacíamos eh nuestro número 
anterior para aliviar la situación de un pobre 
enfermo, nuestro más profundo agradecimiento.

¡Prensa, prensa y prensa!
Existen actualmente miles y  m illares de católicos que 

cumplen sus deberes religiosos, oyen misa, comulgan 
con frecuencia y hasta pertenecen a una o varias con­
gregaciones piadosas. Suelen pertenecer, además, a una 
“ cofradía” laica denominada de La inconsecuencia o 
imbecilidad común.

Tales congregantes, después de rec ib ir con gran fe r­
vo r en su pecho al Señor y  de as is tir a la novena so­
lemne, en la que el orador sagrado, con evangélica un­
ción, le.s haya señalado las normas para conocer las lec­
turas sanas de las inconvenientes, la verdad y el en-or, 
el bien y el mal; enderezado todo ello al fin de conse­
g u ir la eterna bienaventuranza, escuchan con glacial 
ind iferencia  el eco de aquellas apostólicas palabras, las 
cuales resbalan sobre la ru tin a ria  e insensible con­
ciencia de sus pios oyentes, quienes, a pesar de todo, 
seguirán comprando 'unas veces “ La Voz” o “ E l He-

B I A R R I T Z  Püiogoería ile Scófirai!

A vsn ida  Eduardo Dato, 1 2 .''T el. 12567

Permanente moderna, sin electricidad ni peligro. 
Ondu'ación Marcel. - Mise-em plis Tuites. 

Decoloraciones. - Manicura.

a (Silo Di SÍVtlR M. MARTIN VAZQUEZ 
Hortaleza, 128.-M adkid

Manufacturas de todos los artículos de MALLAS A MANO 
Filel llrodé). Colchas, .Stores, .Mantelerías, Tapetes en todas 

las formas y tamaños, Mallas sin bordar en todos los tama­
ños, gruesos y colores. Encajes.

EXPORTACI ON A PROVI NCI AS
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raido” y otras “El Liberal” o “El Sol”, etc., etc., si 
es que no están suscriptos a dicha prensa polillcja...

Parece esta cuestión asunto do poca monta, cuando 
tantísimos católicos incurro» en semejante desatino.

Cuantos nos preciamos de conocer el valor e impor­
tancia que tiene la “prensa”, debemos constituir una 
especie de cruzado., con empeño grave, cerca del pa­
riente, amigo o conocido, para aburles los ojos y ha­
cerles \'er claramente que su proceder es tan funesto, 
que ellos con su ceguera e inc/msciencia son en giaii 
parte los causantes del est.-ido de cosas que actualmen­
te soportamos desde el día i 4 de abril de 10.01.

Alguien .pudiera tachar do o.xagei ada esta afirmación 
mía, c:(!yendo sin duda que concedo demasiada impor­
te ncia a la letra de imprenta, a esa hoja volandera que 
leemos diariamente. Pero es que, afortunadamente, ya 
no .my &olo (¡a fuerza de icnto machacar!) los que, 
como yo, compart.en ese convencimiento lan pleno de 
realidao'ec;, qua asusta pensar Sv'.an todavía tantos y 
tantos cuyo pensamiento resbale lan superficialmente) 
sobre este tema, que lan sabi'osas enseñanzas reporta 
con sólo reposar la reflexión y ahondar un poco el 
pensamiento...

Hay que rescatar —y en eso estriba la cruzada- 
compradores y suscriptores do la prensa izquierdista, y 
lanzar un ¡burra! estentóreo por cada victoria que 
consigamos.

Porque es lo grande que el mayor contingente de 
rrmamento, que ha de ditparar bula rasa contra nues- 
íi’os más caros y sacrosantos ideales, sale de la gaveta 
di' los católicos.

•El editorial sofístico y falaz; la crónica mordaz y cho- 
caircra; el artículo ridiculizador y agresivo; la noti­
cia falsa o tendenciosa, todo oslo lanzado diariamente 
con!ra el baluarte de la Jteligión, de la Patria y de las 
buenas costumbres, forman ose ambiente artificial, den­
so y enrarecido, tan propicio para el ataque a fondo.

Vil.éndonos de un símil —si so quiere vulgar—, di­
ríamos. que la '-piensa” représenla un ejército en pie 
de guerra, el cual, para tomar una fortaleza al ene­
migo, emplaza su artillería gruesa en lugares estraté­
gicos, enfila la puntería contra los reductos y baluartes 
del adversario y después de un preparal orio intenso, 
fuego graneado (editoriales, crónicas, noticias, enfrefllets 
recactados con fines explosivos y destruclores), que van 
abatiendo los fundamentos básicos de la fortaleza con­
traria (Monarquía, Religión, patria, familia, propiedad, 
orden, etc., etc.), y cuando todos estos reductos estén 
bien bati.ios y casi pulverizados por tanta balería 
—prensa izquierdista—, cesarán los cañones de vomitar 
metralla, y al amparo de la atmósfera artificial y pes- 
ti.iente de odi-ys y rencores, formada por tanto estruen­
do y hom'r, avanzará la infantería con ímpetu y en 
correcta formación —elecciones generales—, se apode­
ra de la miyoiía de las posiciones enemigas —las de­

ANTIGÜEDADES
Liqufdanse todas las existencias de la 
tienda de calle del Prado, número 10, 
con un descuento de 30 por 100.

Traspiisas! al letal, m  tieea 410 n. tDadiaíos

rechas—, que consolidan mediante la aprobación en las 
Cortes de una Constilución y unas leyes sedarías que, 
a pesar de rechazarlas la opinión española en su ma­
yoría, porque  no era eso lo que se esperaba, habrá do 
sufrir el trágala  que le impone la “mayoría parlamen­
taria”, fruto natural, nacido al calor de aquel ambien­
te artificial formado por las intensas campañas de tul 
“prensa”, favorecida en su mayor parle por los mis­
mos católicos.

¡Ah!, si éstos no fueran lan necios, observarían que 
los de la acera de enfrente ponen cátedra de conse­
cuencia.

¿Que cómo? Proponed a un irreligioso o socialista la 
lectura —pongo por caso— de “El Debate”, “El Siglo 
Futuro”, “La Nación” o “A B C”, etc., etc., y os ro-

Album de grabados, q u e  m u e s t r a n  l o s  h o r r o ­
r e s  d e l  c o m u n i s m o .  S i  e s  u s t e d  b u e n  c a t ó l i c o  y  
b u e n  e s p a ñ o l ,  d e b e  p r o p a g a r  e s t o s  á l b u m s .  V i s ­
t a  h a c e  fe .

chazará la proposición de plano. Es natural, y la con­
secuencia salta a la vista. Pailidarios de la lucha de 
clases y de la revolución mansa o tumultuosa, no con­
ciben leer periódicos defensores del orden, la justicia 
y la legalidad.

Por eso se puede establecer, .sin temor a equivocar­
nos, la siguiente conclusión: Todos los anticatólicos 
leen la prensa izquierdista; pero no todos los que leen 
la prensa de izquierdas son anticatólicos.

De donde se sigue que si los católicos fueran con­
secuentes como sus adversarios, las cajas de cauilalcs 
de estas empresas, verdaderos fondos de rep tile s , se 
resentirían extraordinariamente y harían cambial- la 
decoración.

Reconocida la influencia decisiva y eficaz de la pren­
sa sobre la opinión, oi'ientando a ésta hacia uno u olio 
derrotero, ¿qué cabe hacer? ¡Ah! ¡El gran Arquímedes 
pedía un punto de apoyo,^eii el que con su palanca 
haría mover un mundo!

Yo pido sólo una cosa, repetida tres veces infinidad 
de veces: ¡Prensa, prensa y prensa! Que mueva los co­
razones y las inteligencias para establecer la paz y la 
tranquilidad de que lan necesitada está España.

¡Católicos, hora es ya de que seáis consecuentes! ¡No 
seáis verdugos inconscientes do nuestros más caros 
ideales! ¡Si estáis suscriptos a la prensa polMiera de 
izquierdas, daos de haja! Suscribiros a la de derechas, 
favorecerla amorosamente, intensamente, tanto que 
desborde y arrolle a la prensa contraria. Inscribiros en 
esta cruzada que os propongo y veréis resurgir como 
por ensalmo una España nueva, remozada y próspera, 
con sus fundamentos básicos equilibrados y enalteci­
dos; que sea, en fin, cifra y compendio de aquella Es­
paña tradicional, caballeresca e hidalga que guarda­
mos todos en el reí icario de nuestro corazón, y que tan 
esforzado paladín tiene en nuestro valiente semana­
rio Aspiraciones.

Eusebio Blanco Gilí.
/

1 I

RELOJES de las MEJORES MARCAS. — El surtido 
MAS G R A N D E.-L os preci -s MAS BA RA TO S.-La 

casa MAS ESPECIALIZADA

BAZAR PARISIEN
VALLADOLID
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DE LAS HORAS

La actuación de la mujer
Bellamente adorable es la mujer cuando se da 

cuenta que ella es la sensitiva, adornando con su per­
fume exquisito el ambiente social, cuando ejerce sus 
deberes de alma, sus dulces deberes de apostolado. Ella 
es algo grande que da vida a toda obra que toca, don­
de lleva creencias, humanitarismos y  caridad cristia­
na para nuestros hermanos en Dios; es algo así la 
mujer como el fruto magno del corazón, y el cora­
zón y la sensibilidad de la mujer, al ponerse en juego 
para obras redentoras, para obras de amparo, derra­
mando las esencias suaves de ese apostolado firme ha­
cia el triunfo moral, entonces la mujer habrá hecho 
una obra digna de ella. Hoy que la vida, que los apre­
mios de la hora exigen el aportamiento de cada una 
de todas sus actividades a la causa social, anhelante 
de amparos sinceros, de consejos puros, de caridad y 
de amor, la mujer ha de ser el claro espejo de actua­
ciones firmes, espejo limpio, donde se retrate el hogar 
como fuente de paz en el marco tradicional de Es­
paña. La mujer ha de poner en juego su corazón pre­
cioso de madre y su alto sentir, fino, leal, heroico, 
para regeneración de la sociedad que se descentra 
azotada por los vientos mundiales, que la hacen bam­
bolear. Sus cimientos, por fortuna, son firmes, su fon­
do tiene aromas de dignidad sentimental... lleguemos 
a tiempo con la paleta de nuestra actuación, y no de­
jemos rezumar en sus cimientos las aguas de turbión 
que abrirían grietas en los fuertes bloques seculares.

Mujer, el hogar legendario tiene firmes cimientos, 
cimientos firmes de veinte siglos; en él tfi eres el 
ángel que Dios entronizó, el ángel que lo alegra, que 
lo conduce, el que enciende la luz de la fe... Ahora, 
más que nunca, has de ser heroica Agustina, en el 
orden de tus creencias y tu razón de hogar. Si la mu­
jer de España sabe serlo y dar más glorias y más ho­
norabilidades a su nombre, en estas horas inciertas 
y borrascosas por que atraviesa el mundo, ha de re­
conocerla la historia como el arquetipo espiritual de 
mujer española. |Caridad? ¡Corazón! En vuestra ac­
tuación social están las llaves que abran los pechos 
yertos y mortecinos. Las flores brotarán. ¡Y qué bello 
será crear un plantel nuevo, siendo vosotras jardi- 
nersÉs ! '  ̂ -  p— -i-n-i

E usa  Miuha.

LIMPIA STN T  A T> rk -V r LIMPIA SIN 
A R A Ñ A R  J  A J b > U J \ DESGASTAR

E L  P T  N  A  R
( M A R C A  R E G I S T R A D A S

Sirve para limpiar toda clase de batería de cocina, pisos, 
mármoles, maderas, alnminio y toda clase de objetos. Con 
muy poco esfuerzo se obtiene un resultado maravilloso.

PRECIO DE LA PASTILLA: 4 0  CENTIMOS
Pedirlo en todas las casas da artículos de limpieza, 

Drognerias, Ultramarinos 7  similares.

Oficinas: DOMINGO FONTAN, 12. Tel. 52129

Español anta todo
Digno de elogios y adhesiones es el Diputado por 

Valladolid, Sr. Royo Villanova, por su gran entereza 
de hombre, entusiasta defensor de nuestra amada Pa­
tria y español ante todo, como lo ha demostrado opo­
niéndose al Estatuto, votando en contra y demostrando 
que la ideología no se arrolla ni con amenazas, ni con 
intereses; pues se sostiene con firmeza, altruismo y 
grandeza, el que hecho a grandeza está.

El Sr. Royo Villanova ha sabido corresponder a la 
opinión que le dió el Acta de Diputado, la que se 
puede congratular por su gran acierto en el candi­
dato. Reciba mi más cordial enhorabuena, así como 
todos los que como el Sr. Villanova han tenido la 
valentía de votar en contra del Estatuto.

Creyendo la fórmula de adhesión más sincera el 
hacerlo insertando sin manifestaciones en las columnas 
de AspiRArioNEs, ya que su digna Dirección es la que 
invita, pues me parece poco mi simple y humilde tar­
jeta para un acto como el de referencia, y  deseando 
que todas aquellas personas que piensen como nosotros 
hagan sus manifestaciones por el conducto que más 
público les parezca. Pues sonó la campana de la sig­
nificación, y hay que demostrar cada uno el color que 
tiene, pues de esta forma haremos ver lo que valemos, 
puesto que somos los más, los que queremos Patria, 
Orden y Religión.

Carlos Antón Pastos.

Donativos recibidos en la presente semana 
para la imprenta

Ptai.

D.* Carmen Peña de Mazón ................... 30,—
D.* E. P a s to r ........................................... 25,—
Una suscriptora ........................................  50,—
Sobrante compra libros (deja diferen.) 7,—
D.* J. P. (Suscriptora) ............................  15,—
Sobre precio suscripción ........................ 2,—

Total pesetas.......................... 129,—
Nuestro más sincero agradecimiento a quien

tan compenetrado está con nosotros.

FABRICAS DE HILADOS
¿Podrían decirnos las que hay en España? 

¿Funcionan las de Béjar?

M U E B L E S D E  LUJO Y ECONOMICOS 
O A S T R , l l L l L O

HORTALEZA, 96.-T eléfono 34572.-M ADRID

LOS MEJORES CARBONES t
y el mejor servicio a domicilio y

LA CALERA MONTERO, S . A.

. ÚNICO d e s pa c h o :

t  C A Ñ I Z A R E S ,  l a
’ Teléfonos 10423  y 14803
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Marionetas de mi barraca
(CASI EN BROMA)

El alcalde de Madrid ha concebido el magno proyec­
to de ensanchar la Puerta del Sol.

Aplaudo semejante ocurrencia porque el número de 
parados ha crecido tanto'y en proporciones tan alar­
mantes que apenas si se puede pasar por semejan­
te vía.

* *
Azafía recientemente ha dicho que él no entiende na­

da de política.
Eso hace mucho tiempo que lo hemos observado la

mayoría de los españoles.
* % *

Lerroux ha dicho en Zaragoza que el Gobierno ac­
tual es una dictadura y debe ser relevado para evi­
tar el motín en las calles.

No es mal sastre el que conoce el paño.

P á g in a  11

mente fueron asaltadas, ¿no había siquiera un hombre?
Y si había algún hombre ¿no sabía que para serlo 

hace falta algo m ás que llevar unos pantalones? ¡Las 
cosas clarasI

* * *
Y a propósito de estos sucesos.

El elocuente orador tradicionalista .como culto abo­
gado santanderino y querido amigo mío Sr. Obeso, an­
tes de poner colgaduras en sus balcones —colgaduras, 
por cierto, blancas con franjas rojas— telefónicamente 
preguntó al Gobernador civil si podía o no ponerlas 
en los balcones de su casa.

El gobernador contestólo afirmativamente.
Púsolas, pues, con esa autorización expresa.
A pesar de ello, los salvajes rompieron los cristales 

de su casa y hasta intentaron asaltarla.
Viéndose atropellado, el Sr. Obeso se encaró como un 

hombre que tiene algo más que pantalones e hizo fren­
te con gallardía a los revoltosos s in  llam ar a los guar­
dias de analto.

.

¡ j ' ' T T  T  T _ > Q  nAOA A T A V T  A finos modelos y 1os precios más mode-
r , l c ¿ U i t U k 5  P A R A  I N U V I A  r a d o s  en  R O P A  I N T F R I O K ,  C O L C H A S ,

—  R O P A S  D K  C A M A  Y  M A N T E L F R I A  s e  lo s

ofrece a usted  In renom brada i  s

Pero, además, eso que ha dicho Alejandro Lerroux 
lo veníamos diciendo nosotros hace siglo y  m edio  apro­
x im a d a m en te .

* * * *
Esta es una república de trabajadores.
Sí, señor, una república de trabajadores, de trabaja­

dores al sol. * * «
Debe perseguirse a rajatabla la mendicidad callejera.
Eso es, ¿cómo no?
Que la gente se muera de hambre en la's buhardillas

y no nos amargue la existencia.
* * *

Me ha extrañado, es decir, como extrañarme preci­
samente no; pero, vamos, se me hace un poco raro que 
ciertos periódicos católicos arremetan contra la men­
dicidad.

Si la gente no tiene trabajo y por no tener trabajo 
tiene que pedir, y pedir no es lo corriente, ¿qué debe 
hacer? ' ' •

¿Robar? ' , ' ,
Parece mentira que precisamente esas plumas tan

explotadas y tan mal retribuidas escriban estas cosas.
• * *

En Santander el día de la Virgen del Carmen apa­
recieron casi todas las casas engalanadas con colga­
duras.

Grupos de salvajes se dedicaron a apedrear los bal­
cones, rompiendo los cristales, y hubo va lien te s  que 
osaron trepar a algunos balcones para arrancar las 
colgaduras.

Es decir, se ha llegado ya al más descarado atentado.
Ya no se respeta ni el domicilio de las personas.
Pero se me ocurre preguntar: en las casas que real-

A los pocos minutos el joven abogado era detenido 
porque según los salvajes habíales insultado.

¿Querrían acaso que el Sr. Obeso les hubiera compra­
do un aro y una pelota para que se entretuvieran en los 
jardines de Concha Espina?

* * *
Y... m ás a p ro p ó sito :
El Sr. Obeso es Secretario del Centro Tradicionalista.
Fue detenido.
Sin embargo, ¿cuántos señores de la Junta directiva 

del citado Centro acudieron a ponerse a su lado?
Es menester, señores, más... unión, por no decir otra 

cosa.
* * *

Marcelino Domingo ha dicho que “durante el último 
mes nuestro comercio interior demuestra una evidente 
prosperidad”.

¡Pero qué festivo es este DomingoI
Y creerá el pobre que le vamos a creer.
Entre, entre usted en cualquier comercio, aunque sea 

de churros al ¿alto, y pregunte por su prosperidad.
Verá cómo le dicen que eso de la prosperidad es una 

criada que se fugó hace tiempo con varios cubiertos de 
plata y que se ignora su paradero.

« * *
Un diario de la capital de la montaña:
“En Santander hace cada uno lo que le da la gana”.
lYa se ve, ya se ve!
iComo en ninguna provincia nadie puede hacer nada 

y en Santander sí!...
Pues... itodo el mundo a Santander a hacer la real 

gana de cada uno!
SÁiNz DE Baranda.

ALMACENES T, A. S. A. y  IN o v e c lr t í le s
íripdo. - Tdéf. 72452

LOS MAS SURTIDOS Y LOS MAS ECONOMICOS Sucursal: Av . Eduardo Dato, 13-Teléf. 93925

* 1i
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Chirigotas, Jacarillas, Futesas y Peladillas

ASI S£ GOBIERNA

El “poncio” de Castellón
—para que se ocupen del— ^
píosigue haciendo el papel... . ! 
de clerófobo ramplón.

Se le ocurre una pirueta 
y baja, al punto, a la pista, 
y aunque tiene poca vista 
inicia la voltereta.

A veces, al calcular, 
sufre una equivocación, 
y es tan grande el tropezón 
que ríe, el pueblo, a rabiar.

“A ver: Multad a ese cura; 
ese sacristán, abajo, 
y a esa campana, el badajo 
quitad, que da calentura.

Cierren el templo, deprisa; 
hay que obrar con diligencia, 
que se me harta la paciencia 
viendo que el pueblo va a Misa"...

Y así “activo y laborioso”
—ya que no sabe mandar—, 
ee entretiene en molestar 
haciendo un papel... gracioso.

DEL MITIN CONTRA EL ESTATUTO

'V. " ¡Lumbre española 1 
¡Humana ola!
¡ Civilidad 1
Bajo los cielos de azul brillanjto 
la voz tonante:
¡Fuerte unidadI 

La plaza, llena, < 
dura condena 
para el traidor.
Despierta España,

' vibra su entraña, 
aún hay honor.

El aire arde, ;
gloriosa tarde,
áurea y triunfal: ’
luz en las almas, 
fuego en las “palmas”,
¡España una, una, inmortalI 

Llorad, felones, 
callad, histriones, 
vuestra jactancia ee terminó; 
salid de España 
mala calaña
que el Estatuto ya feneció. ’ 

¡Lumbre española 1 
¡Humana ola!
¡Civilidad)
Bajo los cielos de azul brillante 
la voz tonante:
¡Fuerte unidad!

LA "HOJA OFICIAL"

Lleva el nombre de “oficiar 
y se lava en agua roja 
la “Hoja Oficial”, que es hoja 
que no sabe ser neutral.

No hay de la “Hoja” numerito 
que ex-cátedra no defina, 
y la “Hoja” desafina 
como una sartén y un pito.

Su fin no debiera ser • ,
hacer política alguna,
“Hoja” tan inoportuna 
no cumple con su deber.

Esto y llamarse “oficial",
¿cabe en alguna cabeza?, 
o piensa que su “destreza"
¿es destreza “liberal”?

Informar es su misión, 
y si no sabe cumplir 
hay que dejarla morir 
y pronto, por consunción.

CALLEJOMANIA

Tiene el Municipio 
callejomanía, 
y en un listín guarda 
nombres a granel, 
la calle del Gato 
será del Espía, 
y pondráse Enchufe 
a la del Clavel.

La de San Bernardo 
llamaráse Atea, ¡
y la del Divino 
Pastor, Comunal; 
la de Alfonso XI >
será Democracia, 
y la de San Roque 
calle Federal.

No habrá en los madriles 
calle o callejuela 
a la que no muden 
y prontq, la faz; 
la de San Vicente 
llamaráse Laica, 
y la del Espíritu 
Santo, del Solaz.

Y así, poco a poco, 
la chispera villa 
será el Diccionario 
del hazme reír; 
calle del Jipío, 
calle de la Plancha, 
calle de Mil Pieses 
y del Regruñir. •

G il D a v i l a
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Seglanenio de la liga linti-toraista Espadóla
Artículo primero. Bajo el nombre de L ig a  A n ii-C o -  

m u n ista  E spañola , se constituye para toda España una 
Asociación^ que tiene por objeto combatir y oponerse 
a la doctrina Comunista y a cualesquiera otras de ca­
rácter disolvente, en todas sus formas y manifestacio­
nes, defendiendo principalmente los principios de or­
den, familia y propiedad, '

Art, 2.° Para conseguir este fin se usarán, dentro dp 
la más estricta legalidad, todos líos miedios de propa­
ganda orales y escritos.

Art. 3." La Liga se sostendrá con las cuotas de sus 
socios y por los donativos que se puedan conseguir de 
personas y <ie entidades.

Art, 4.® Constituyendo el Comunismo un partido in­
ternacional, la Liga se pondrá en comunicación con las 
análogas del extranjero para cumplir más perfectamen­
te sus fines.

Art. 5.® Los que se inscriban en la Liga, además dé 
las cuotas, han de prestar su apoyo personal, en la for­
ma más adecuada a sus "condiciones, pues ha de estar 
compuesta sólo de entusiastas y convencidos; no se 
inspira en las aportaciones metálicas, necesita la co­
operación de la inteligencia y voluntad de sus socios.

Art. 6.® Para cumplir sus fines, la Liga organizará 
Escuelas para la preparación de sus propagandistas.

Art, 7.® La Liga se dividirá en dos ramas: Masculina 
y femenina, que recibirán análoga preparación y ten­
drán los mismos derechos y dieberes.

Art. 8.® El domicilio social será en Madrid, provisio­
nalmente en la calle de Maldonado, número 4, bajo, 
desde donde irradiarán los esfuerzos para extenderla 
por toda España y para relacionarse con las análo­
gas del Extranjero.

Art, 9.® La Liga será dirigida por una Junta Ge­
neral que se reunirá en Madrid cuando las circunstan­
cias lo demanden.

Art. 10. La Liga constituirá Centros principales en 
las capitales que se fijen en las distintas regiones de 
España, que se cuidarán de 'establecer otros secunda­
rios en las regiones a que pertenecen y las inmediatas.

Gobierno.
Art. 11. Será regida por. una Junta General a la que 

estarán subordinadas todas las Juntas Directivas de 
los distintos Centros.

Art. 12, Cada Centro será regido por una Junta com­
puesta de un Presidente, un Vice-Presidfente, que se-

El consumidor de los productos

M  A  R  T I  N  H  O

se acredita como persona de buen gusto.

•liUiMiitiiiinii

Arenal, 6 MADRID Tel. 10309

rá Presidente de la Sección Femenina, un Tesorero 
para .’a Sección de hombres y cargo análogo para la 
de mujeres, un Secretario y una Seertaria con aná­
logos fines

Duración y bienes.
Art, 13. Tendrá de duración noventa años y si se 

acordase disolverla los bienes de toda clase pasarán a 
las sociedades de Beneficencia, siendo liquidadoras las 
Juntas de cada Centro.

Art. 14. Las Juntas Generales Ordinarias se cele­
brarán, por lo menos, una vez alí año.

¡Abajo el Estatuto!
o

¡(Arriba las fronteras!!
Para Andalucía.

Nuestro adm inistrador don Garlos Idose ha  
salido para Andalucía con objeto de recorrerla  
toda y  ver cóm o pueden darse a conocer en E s­
paña y extranjero sus industrias y fábricas, 
pues las hay de tejidos y de otras m aterias que 
in teresa se propaguen para que los pedidos se 
hagan a ellas en vez de hacerse a Cataluña. R o­
gam os a todos los andaluces le ayuden en esta  
obra que sería m uy .difícil de llevar a cabo por 
muy buena voluntad que se tenga sin la coop e­
ración de todos.

Por interés de A ndalucía; por interés de E s­
paña,

Enviada especial.
La V ice-Secretaria  de A spiraciones, Srta. E n­

riqueta García Albizúa, ha salido para Torre- 
lavega y Santander, con objeto de conocer las 
fábricas que funcionan —o las establecidas que 
no funcionan, com o en Cabezón de la Sal— y 
ver cómo podem os darlas a conocer y  m over 
la conciencia  de los ^castellanos para que se 
lancen al m ercado los productos de estas fá ­
bricas netam ente castellanas.

Rogam os a todos los de la provincia de S an ­
tander presten ayuda a la Srtá. García Albizúa, 
pues sola ella no podría hacer nada de lo m u ­
cho que le hem os encargado. Las personas de 
buena voluntad deben acaldarla en bien de E s­
paña y  en bien de la región.

Calzados
de lujo

IMtXJ'V /«.SSieQlCrK VtlC.)G:!S 
P a » r ’o  d e  Il>oco le tom , 1 0 - H e l i i t . o ‘ e s, S

G .  B U R G U E Ñ O

i m
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íHANTEQUERIAS f\R IA S
M a y o r ,  4

Teléf. 15694

M a y o r ,  2 0
Teiéf. 16923

¥ f u e n c a r r a l ,  12
Telét. 13208

IN F O R M A C IO N  M A D R ID
P R E C I A D O S ,  55 T E L E F O N O  15605

A c r e d i t a d a  o f i c in a  d e  i n f o r m a c i ó n ;

Servidum bre y  dependencia debidamente in fo rm a ­
da — Proporcionam os huéspedes estables -  G ra ­
tu itam ente  relación hospedajes V ig ilanc ias  par­
ticu lares reservadísimas por agentes especializa­
dos — T ra m itac ió n  de documentos en M in isterios 
y  oficinas particu lares — In fo rm ación  g ra tu ita  de 
toda clase de negocios — Gestionamos traspasos 
de establecim ientos e industrias -  C ua lqu ier in fo r­

mación que necesite pídala a esta casa.

F JE tfc R E J  r E  U I A
M A T E R I A L  E L E O T R I C O

H A T E R I A  I > E  O O O i r S  A

V i u d a  d e  A N T O N I O  Y A Ñ E Z

EsparferoSf 22 • Tel- 95530 - M ftPRíP
Todo lector de Aspiraciones tendrá un doto, de un 10

L A  G I E A L D A .

BARQUILLO, 49 (e iq u ln a  a Belén) Tel. 30134

Medias casi regaladas - Tejidos - Ropa 
blanca - Cam isería - A lfom bras, etc.

D A M O S  C U P O N E S  D E  T O D A S  C L A 'S E S

CAHiSAS

RON
Esta casa hace el 1 0  por 1 0 0  de des­
cuento a las asociadas de ASPlKACIOiNES

A S P I R A C I O N E S

“ A sp ifac iones” , Varón de dC5 « 5

Desde que por vez prim era oí el nombre de esta va­
liente asociación, desde que la v i actuar ya en sus p r i­
meros días con gesto gallardo, generoso y cristiano, sen­
tí hacia ella m i adhesión esp iritua l más honda, adhn- 
sión que se trocó en adm iración y  compenetración coa 
sil espíritu  generoso, español y  cristiano, que he ioo 
apreciando a través de sus obras y  de su revista.

]A spiracio nes ! Por natural asociación de ideas, ca­
da ve/., que pronunciaba este nombre — que suena con 
la modestia con que a sí mismo se juzga el raé ritc^ - 
surgía en mí aquel nombre magnífico que aplicó Dios 
a un profeta ilus tre  y  puede ser lema de los cruzados 
de su causa; varón de deseos.

Varón de deseos que al sentir algún impulso generoso 
de su voluntad siente el deseo como el ansia, como el 
p rinc ip io  de su ejecución. Varón de deseos, de acción, 
de perfección, de actividad, de lucha en las batallas do 
la vida. Varón de deseos, de corazón magnífico que de­
sea la paz y  el bien en el reino de Dios, y como su de­
seo es acción, siembra sem illa de buenas ideas, p e rfu ­
me con flores de poesía, m ientras, quizá, a sí mismo so. 
corona de espinas, da vida a los cuerpos con pan do 
trigo  y  a las almas con pan de fe y  de sabiduría.

Varón de deseos, de los deseos que ante el bien d i­
cen; quiero] no de esas veleidades que a todo respon­
den: quisiera. Perm itidm e un hecho ocurrido en estao 
tie rras teresianas. Saludaba, poco ha, a un amigo mío 
que mereció los honores de la reclusión por contrade­
c ir  públicamente un e rro r; un Quijote adolescente to ­
davía y  de humanidad escasa; le fe lic itaba  por su ges­
to de honradez intelectual y  de valentía, de gallardía, di'* 
dignidad humana; y  entonces se acercó otro —uno do 
tantos— que d ijo : “ Si éste no protesta estaba yo para 
haberlo hecho” Este prudente pensaba: “ Yo quisiera , 
aquel valiente d ijo : “ quiero pro testar” , y  lo hizo. Va­
rón de deseos que planean, atacan y conquistan para 
el reino de Dios.

Y ved por qué desde el p rim er momento se asocia­
ron en m í estas dos ideas de “ Aspiraciones” y  de “ va­
rón de deseos” , aún tratándose de una asociación fe­
menina.

Y digo así, varón con toda su reciedumbre, como d i­
jo  el Señor, virago, de la p rim era  m u je r: varonesas, 
cruzadas del bien. Varonesas porque asumen los pa­
peles v ir ile s  en las contiendas públicas; porque en esta 
crisis de la v ir ilid a d  en ellos, dan ellas gallarda mues­
tra dé las cualidades que debieran ser patrim onio de! 
hombre. Varonesas por el recio temple de su espíritu, 
por sus gestos gallardos, enemigos de servidumbres in ­
justas, por su posición de vanguardia, por su' am plitud
de m iras. '

Y  jun to  a esto la suavidad, la táctica, el atractivo, 
el corazón; en una palabra, la estrategia femenina. Ener­
gía de hombres, reforzada, revalorizada con los senti­
mientos exquisitos y  la  sutileza diplom ática de la mu 
je r. Y todo elevado por la fe hasta Dios, para fomen­
ta r en su Corazón los deseos del bien, para ver desd»; 
su a ltu ra  las necesidades todas y  enviar sobre todos 
deseos floridos de paz que se convierten en fru tos del 
bien.

En nombre de todos los que a esto aspiramos, i salvo, 
plantel do generosos deseos!, ¡salve, mujeres fuertes, va­
ronesas, defensoras de España y  de Dios!

Generoso  D ávila , Pbro.
Chamartín de Avila , 14 de ju n io  1932.

Ayuntamiento de Madrid
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EiposkiHD de [arteles aDtkomDnistas

En la próxima semana se inaugurará una magníflca 
exposición de carteles anticomunistas que son una 
verdadera maravilla gráfica de exposición de los mo­
mentos crueles y espantosos del comunismo. En ellos 
podemos ver el trato que recibe el infeliz y desdicha­
do obrero en Rusia, tanto más desdichado cuanto más 
ciego, pues él mismo se labra con sus manos !a cade­
na que ya no ha de conseguir romper jamás, porque 
sólo se rompe con la muerte.

Puede ser visitada esta exposición, de seis a nueve y 
media, todos los días. No olviden ustedes, todos, que 
no hay más solución que agruparse contra -el comu­
nismo. Salvemos nuestra patria los que aún quedamos 
con bríos para ello, uniéndonos en una liga apretadísi­

ma y fuerte. Luchemos contra los enemigos del hogar, 
contra los asesinos de nuestros hijos, contra los que 
deshonran oficialmente nuestras hijas; contra los que 
arrojan a Dios del Ara; contra los que llegan en su 
locura a comer hasta carne humana.

Guerra al comunismo.

Despertad
Un artículo para vosotros, clase indiferente, que vi­

ves como los seres inferiores, sin preocupaciones con 
tal de tener cierta comodidad.

No teméis el mañana, veis que si seguimos por este 
camino peligroso, no conservaréis ni las comodidades, 
ni el. honor, ni la tradición, ni quizá la vida misma. 
iQué importa si hoy vivís bien! Tenéis los sentidos 
atrofiados. Creéis que defendéis lo vuestro no haciendo 
nada. En vuestros antepasados visteis que el honor 
lo anteponían a la vida con gallardía patriótica; no ha­
béis comprendido la gran lección de moral y sacrificio 
que nos ha legado la historia de España. Seguís dor­
midos en un sueño fantástico de cuento de hadas. El 
mundo es otra cosa. No queréis comprender una tris­
te realidad que se avecina como nacida en este siglo 
de la velocidad.

Nuestros enemigos han levantado su bandera. Nos-

I"
EN SANTANDER

P E N S I O N  C O M T I m E N T P
CASA FRECUENTADA POR SACERDOTES Y BUENAS FAMILIAS

P E N S I O N :  D I E Z  P E S E T A S  
Se hace algún descuento a familias

B L A N C A ,  1 7 , 2 .-
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otros la tenemos ¡Bendita bandera de España, que 
abandonamos por el miedo I Nuestros enemigos tienen 
un símbolo que refleja su maldad; la hoz y el martillo. 
El nuestro es el más bello; refleja el amor a la humani­
dad, la defensa de algo que es más que la honra; en él 
llevamos a nuestro héroe y a nuestro mártir, a quien 
debemos lo que somos. Nuestro símbolo es la Cruz. 
Nuestro camino es el recto, el de la derecha; el suyo 
la izquierda, nos separa una gran distancia, un abismo. 
Nosotros predicamos el amor, ellos el odio.

Pero en realidad esta cruzada la seguimos cuatro 
románticos, cuatro Quijotes, vosotros preferís conti­
nuar una vida cómoda. Despertad de vuestro letargo.

Alguna vez comentáis al referiros a nosotros: ¡Qué 
locos! Y miráis vuestro palacio.con ambición, vuestros 
automóviles, vuastrcs millones... No hacéis nada, dor-

E 1 a n u n c i o  e n  n u e s t r a  R e v i s t a  l l e v a r á  a  
v u e s t r o s  e s t a b l e c i m i e n t o s  e l  m a y o r  n ú m e r o  
d e  n u e s t r a s  a s o c i a d a s  y  l e c t o r a s  c a t ó l i c a s .

mis, el amanecer, con la realidad de un mundo que 
puede llegar, pero mientras tanto dormís...

Vuestro sueño no os hace comprender que hay un 
levantamiento mundial de toda una generación con dos 
tendencias; una, que quiere ser en la hstoria la que 
supo reaccionar y salvarse; otra, la que pereció en el 
Diluvio. Aún no está determinado el lugar que va a 
ocupar España.

De mí, de ti, lector, de todos nosotros depende.

jQsá Martín Villapecexlín.

T í t u l o s  d e  l i b r o s  q u e  t i e n e  a  l a  v e n t a

E d i t o r i a l  ^ A s p i r a c i o n e s *

Apostolado de las señoras, Fcu. Gervera. 2 ,  —
Juegos Catequísticos, G. Bruel................. 1 .—
Vademécum de Acción Católica, J. Diez

M o n a r ........................................................  3,50
Bajo el yugo de la vida, Fdez. de Lara. . 2. —
Alberto, Fdez. de Lara ............................  5 .—
Pepiña, Fea. Herrero ............................... 5. —
Alquería de los Cípreses, Marqués Lo-

zoya ..................... .....................................  3,50
De la vida, María Alonso ........................ 2,50

L a  « J a p o n e s a * *
P e r f u m e r í a  y  B i s u t e r í a  f i n a

Oran surtido en marcas nacionales y extranjeras. 
Reclamo en Colonias, desde 5 pesetas litro y esencias 
de todos los perfumes, desde 3 pesetas onza.

Droguería y artículos de limpieza.

BarqDillo, 2 9 .-Teléf. 9 5 4 2 8  Socarsil: Pina del Angel, 2 .-Telíf 9 3 5 1 3

O A M A S  D I R E C T A M E N T E  D E L  F A B R I C A N T E  
A L  C O N S U M I D O R  L A S  M E J O R E S :

n B R A V O  M U -  
R I L L O ,  4 8

i
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“La A sociación  de fa m ilia re s  y  am igos de los re li­
g iosos'’ ha  ten ido  la bondad de re m itirn o s  u n  e jem p la r  
de La España Misionera, co n ferencia  p ronunciada  por  
Ram iro de M aeztu.

M aestro del p ensam ien to  y  de la palabra, este  gran  
don R am iro  es una de las pocas fig u ra s , erguidas  
y señeras, de la E spaña  de, n u estro s  días —co­
m o ha d icho  de él la recia  p lu m a  del P. F é lix  García—, 
donde e sp ír itu s  m ediocres, p iru e tis ta s  del lengua je  y  
b isu teros de p iro técn icas m e tá fo ra s v ien en  siendo  —pa­
ra bobos y  ta r tu fo s— los su p erh o m b res  y  los únicos, 
gracias a su  osadía y  despreocupación .

N inguno  de ellos —n i aún  los considerados com o d io ­
ses m ayores de ese O lim po, donde los rayos del despe­
cho y  de la e n v id ia  in ten ta n , en  vano, su p lir  a las rá ­
fagas de luz verdadera— puede  codearse con R am iro  
de M aeztu, cu m b re  la m ás ergu ida  de la generación del 
98, y  cuyo  ta len to , denso y  p ro fu n d o , descuella  por so­
bre aquéllos, s in  a r tific io  alguno.

Varia, d is tin ta  y  selecta  es la labor del a u to r de Don 
Quijote, Don Juan y la Celestina; y  en  a rtícu los, libros  
y  con ferencias, su  palabra — luz y  lanza a la vez— va  
sem brando a chorrillo  ideas, so luciones, peligros a e v i­
tar, con d igna  nobleza, con generosidad  e fec tiva .

Obra grande de, un  gran hom bre.
E n  seis p artes d iv id e  el egregio pensador su  co n fe ­

rencia  La España Misionera: seis p iedras preciosas del 
collar de la R elig ión , se is ram alazos de no e x tin ta  luz, 
seis cap ítu los de la H isto ria  de E spaña, m adre  de san ­
tos m isio n ero s y  capitanes, m ovidos p o r u n  m ism o  ideal; 
y  asi va n  desfilando  en  m a g n ífica  procesión  los n o m ­
bres de aquellos que, no por A m érica , si que. ta m b ién  
por todo el m undo , ilu m in a ro n  el a lm a  del ind ígena  
con el sol de la Verdad, en tre  su fr im ie n to s , m a rtir io s  
y  p r iva c io n es; s in  fa tiga , s in  desa lien to , con u n  exce­
so de inagotable  caridad y  p o r  u n  exceso de cristiano  
am or.

E l a lm a española  ha  sido y  es m is io n era ; y  basado

CASA HIDALGO 5, Mercado Grande, 5
A V \ L A

M E R C E R I A
Medias y Lanas casi regaladas. - Artículos de Fantasía.

PELUQUERIA
DB

S E Ñ O R A S CASTRESANA
Especialidad en permanentes, 
mis en pHs, postizos fantasía, 

pelucas para imágenes y Cristos.

MADRID
H U E R T A S ,  4  

Tel. 95420

SEVILLA
AMOR DE DIOS, 15

en esta  verdad, R am iro  de M aeztu  nos señala  en su  
con ferencia  el cóm o, el cuándo y  el por qué de aque­
lla labor de los h ijo s  de E spaña  fu e ra  de ella.

La palabra es fác il, sobria  la fra se , exacta  la com pa­
ración, y  toda la con ferencia  u n  libro  de recta  claridad, 
donde la fig u ra  del m isionero  es com o un  h ito , g igante  
y  v ir ip o ten te , hacia  el que van y  se inclinan las razas, 
por conven c im ien to  de am or, ya  que la un idad  del es­
p ír i tu  consigu ió la  eV m isionero , y  por ende, E spaña.

R ecom endam os a n u estro s  lectores el e stud io  de La 
España Misionera, y  m ás en estos m o m en tos de h u ra ­
cán persecu torio , p rec isa m en te  a los qve  con la Cruz, 
por y  para  E spaña, traba jaron , herm anaron , c iv iliza ron .

£a 0rau fascinadora, n o v e la ,  d e  A d o l f o  
d e  S a n d o v a l .

La p lu m a  desasosegada de A do lfo  de Sandoval —ro­
m ero  del am or y  la belleza—, accba de lanzar al m e r­
cado lite rario  una n u eva  novela , de títu lo  su g estivo  y  
acertado: La gran fascinadora, tercera  de la serie  a las 
grandes y  v ie ja s  ciudades dedicada, y  am ena e in te re ­
san te , com o todo lo que e scrib í’ este  n ovelis ta . Toda 
hermosa, la novela  de Toledo, y  Fuencisla Moyano, la 
de Segovia , son herm anas gem elos de La gran fascina­
dora, la novela  de A vila , silenciosa , m urada, evocadora.

Se cede cinematógrafo ai aire libre.—Ra­
zón, ASPIRACIONES.

F rases y  conceptos brotan  en  La gran fascinadora 
con n a tu ra lid a d  sorprenden te , y  ha y  en todas y  en  cada 
una de sus páginas una tie rn a  poesía que va  adueñán­
dose del lector, envo lv iéndo le , al m ism o  tiem po , en una  
fragancia  desconocida y  en  un a  em oción  c a u tivcn te .

Los persona jes de la novela  v iv e n  en las páginas  
am enas, siendo el m e jo r  elogio que de ellos podem os  
hacer.

E n  re su m en : una novela, y  un a u to r de abolengo cla- 
sic ista .

Vicente MENA
ZC V

J k .

5'

O

LA PRIMERA MAROA MUNDIAL

S A N T A  C A T A L I N A , 2  Y 4

Para hacer un donativo a este semanario sin desembolso ninguno.

La Hullera Asturiana J O S E  A  R  D  I T  R  A
D E S E N G A Ñ O ,  IC  T E L E F O N O  1 6 9 4 3

Carbones de todas clases, servicio al por mayor y menor y directamente de la mina al consum idor, por lo cual encontrará 
ventaja en la clase y en el precio. Importante: Al hacer el pedido reclame un vale por el importe de su compra, entregúelo 
en Aspiraciones y al final de mes «La Hullera Asturiana» entregará a este sem anario el 5 ® o del total de dichas venias. 

Señora favorezca usted a la buena prensa y al com erciante que mantiene sus mismos ideales.

Ayuntamiento de Madrid
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DE LAS C O L C H A S
CALLE DE.ATOCHA, NUM. 2
(esquina a la calle de Santo Tomás) 
- - - - - - - - - - - - - -  T E L É F O N O  70651 ---------

2D E

m iL lO  CANO DE I ñ  TORRE

A d e m á s  d e  l a  s o r p r e n d e n t e  v a r i a c i ó n  d e  C o l ­
c h a s ,  t i e n e  e l  s u r t i d o  m á s  c o m p l e t o  e n  

S E D A S ,  L A N A S ,  S Á B A N A S ,  e n  p i e z a  y  c o n f e c c i o n a ­
d a s - M A N T E L E R Í A S  d e  t o d a s  c l a s e s . - C O L C H O N E S . -  
M A N T A S  D E  L A N A  y  " M A N T A S  D E  A L G O D Ó N

c o l o r  y  b l a n c a s .

4 , 6 0  C O L C H A S  d e  a l g o d ó n  p a r a  c a m a  c a m e r a .

7 , 1 0  C O L C H A S  a l g o d ó n  p a r a  c a m a  m a t r i m o n i o .

1 2 ,  M A N T E L E R I A S  c r e p é ,  b o r d a d a s  c o l o r ,
m a n t e l  1 5 0  p o r  1 5 0  c m s .  y  s e i s  s e r v i l l e t a s  d e  

5 0  p o r  5 0  c m s .

2 , 9 0  C R E S P O N E S  d e  s e d a  a r t i f i c i a l ,  c o l o r e s  l i s o s .  

3 , 3 0  L A N A S  m e z c l a ,  g r a n  m o d a ,  y  b o n i t o s  c o l o r e s .

/

i  }■

'ti

T V

%

C a l le  d e  A T O C H A , 2  ( e s q u i n a  a  l a  c a l l e  d e  S a n t o  T o m a 's )

LA CATEDRAL DE LAS COLCHAS
s.

Ayuntamiento de Madrid
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Atiitncios ;or palabras
PRECIOS DE ESTA SECCION

Para demanda de trabajo: 0,10 palabra. Todo lo demás 0,15

ANCIANO, apto trabajo oficina, ofrécese cincuenta cénti­
mos hora.—Palma, 14, pral., 8.

ALQUILER automóviles lujo, bodas, abonos, viajes, ser­
vicios sueltos.—Ayala, 9.

Cedo habitación señora, señorita con, sin. Infantas, 23- 
Razón, portería.

CERERIA de San Antón. Ceras para pisos. Velas de cera 
y lamparillas.—Hortaleza, 116, Cerería.

CUADROS de todas clases, novedades para retratos.—Fuen- 
carral, 47.

CONSULTORIO económico de enfermedades de oídos, na­
riz, garganta y ojos, de cuatro a seis.—Pardiñas, 17, ba- 

j izquierda.
EN PELETERIAS, “ El Pekan”, Carmen, 20.—Para pieles 

“ La D alia”.—Hortaleza, 140.
ENSEÑANZA confección labores punto; venta variedad 

muestras.—Preciados, 33.
GABINETE exterior, con, sin; cubiertos, desde i,75 — 

Fuentes, 5, segundo derecna.
GALLINAS enfermas curan y ponen mucho con AVIOLINA 

ROJO: Farmacias.
HABITACION amplia, económica.—Leganitos, 7, tercero 

derecha.
HABITACION confortable.—Alcalá, 76, primero.
LUJOSISIMOS, ocho habitaciones, 150; diez, 200.—Guzmán 

Bueno, 43.
MARIA y ADELAIDA, m o d is ta s  e c o n ó m ic a s  d e  v e s t id o s  y 

•o m b re ro s , o f re c e n  s u  n u e v o  d o m ic i l io  en  A s p ir a c io n e s .
MODISTA económica.—Leganitos, 7, tercero derecha.
NARCISO GONZALEZ. Toldos, lonas, sacos y eoidelería. 

Calle Imperial, 6 ; teléfono 16231.
OBRERO joyero, trabajos joyería, emblemas.—Razón, A s p i ­

raciones, o Villamil, 6, segundo.
OFRECESE señora joven para acompañar señoritas o ni­

ños.— Olivar, 12, primero derecha.
OFRECESE señorita educada, informada, acompaiíar seño­

ra o familia veraneo.—Plaza Carmen, i. N. S.

OFRECESE empleado, 31 años, práctico, oficina, contabili­
dad, mecanografía, José M.* López.—Doña Urraca, 27. Ma­
drid, y Plaza Constitución, Comillas (Santander).

OFRECESE señora joven, acompañar señora, o s  ̂ irita.— 
Caballero de Gracia, 32.

OFRECESE joven, 21 años, conocimientos contabiliiad, 
francés, mecanografía, cualquier empleo.—Razón, A s p ir a ­
c io n e s .

OFRECESE asistenta, de 45 año>s, católica, por 2,50, para 
lavado y limpieza; Soledad; teléfono, 75925.

PERSIANAS baratísimas.—Hortaleza, 98, esquina a G ta­
lvina, teléfono 14224,

PINTOR católico, harm trabajos a particulares.—Razón, As­
p ir a c io n e s .

RECOMENDAMOS, como manicura, masaje facial y depi­
lación por cera, a Mercedes (discípula de Mme. Cnnill. 
Torrijos, 59; teléfono 52034.

RECOMENDAMOS Gaseó, callista.—Torrijos, 7. fclé- 
íono 56382.

RECOMENDAMOS la Camisería “ El 104”.—Fueiicarral, 
104.—Especialidad en camisas a medida, corbatas, canas­
tillas y confecciones para niños.

RECOMENDAMOS médico especialista matriz, embarazo, 
diatermia; consultas, tardes.—Ramón Cruz. 14, bajo.

RECOMENDAMOS la consulta económica de enfermeda­
des de oídos, nariz, garganta y ojos.—Pardiñas, 17, ba­
jo izquierda; de cuatro a seis.

SAN SEBASTIAN, alquílase hermoso piso, amueblado, sie­
te habitaciones, cocina y baño.—San Juan, 13 ; Fran­
cisca Molina.

SEÑORA formal acompañaría señoras o niñas, dentro o 
fuera.—Cava Alía 20, bajo.

SEÑORA, inmejorables informes, ofiécese acompañar se­
ñora o señorita.—Villanueva 41, portería.

SE OFRECE costurera.—Santa Teresa, 16, portería
SE DESEA pintor católico y zurcidora en fino.—Razón, As­
p ir a c io n e s .

TAQUIGRAFA, necesitada, daría lecciones casa domid- 
lio. Infantas 23.—Razón, portería.

TRASPASASE negocio cafés por no poder atenderlo.— 
Ayala, 72. Tienda.

Y E M A S  D E  S A N T A  T E R E S A
-LA FLOR DE CASTILLA.

AVILA

C A S A  A M A L IA -M eK «fia  ^esqiilÍ?a a Gatoj^
Especialidad en géneros de punto confeccionados a 

m ano.-S e reciben encargos.

B A U L E S ,  M a le t a s ,  C a j a s  v i a j a n t e s

----------------------- A R R E G L O S  ----------------------

C a s a  L .  U r c a r e y  A g ü e r o

Luis Vélez de Guevara, 4 Teléfono 18955

SEMANARIO CATÓLICO

A N G E L C A R R A L  A T ocH a, 3 2

A B R IG O S.-V ESTID O S.-FA b RICA d e  ROPA BLANCA

L A  H I S P A  N O - I N G L E S A

V. AJ I LLASB OBJETOS PARA REGALOS E CRISTALERIA
Carrera de San Jerónimo, 41. - MADRID
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A S P I R A C I O N E S

¡Qué grandes son los chicos!
(continúan ayuiidándonos para la imprenta 

los pobres. ¡Dios se lo ¡lague! Los ricos sigilen 
(ioi'inidos.

R e s i d e n c i a  « A s p i r a c i o n e s »

Toda familia que desee una plaza para su hija duran- 
le el invierno, debe pedirla con anticipación. Morali­
dad, distracción y magníflco local en el centro de Ma­
drid. Pidan detalles.

Defenderemos, hasta morir si es preciso, la 
religión, la familia y ia propiedad.

(Queremos desterrar ia miseria de todos los 
hogares.

VIueremos que no haya pobres.
Queremos que todos sean propietarios.
L'l mundo es bastante rico para sostener a 

todos ios hombres.

I.NSIGNIA DE CATüLtCOS ESPAÑOLES
La Cruz.—El león.—La lanza.—Los rayos de la civi­

lización.—Todo el que porte esta insignia, es verdade­
ramente cristiano y ¡español!

Viuda con establecimiento abierto, prohijaría niño 
de 7 a 9 años, l̂ azón Administración Aspiraciones

ADVERTENCIA UTIL

Nos permitimo.s recomendar a 
que pidan Catálogo de precios en 
querías Valero, donde encontrarán 
ñeros, a precios moderados: aceite, 
quesos, mantecas, fiambres, postres 
Recoletos, 21 (teléfono 14303),  y 
(teléfono 32266).

las señoras 
las Mante- 
bnenos gé- 
legumbres, 

... Paseo de 
Génova, 25

Drogttuia y pcrfntntria ”C0 ]tSUCIO”
C a s a  C e n t r a l : CARMEN, 10. T e l . 15144

Sucursal: T o rr ijo s , 21 dupdo. Teléf. 56694.
» Avenida Reina Victoria, 14. Tel. 43886

LAS MAS SURTIDAS :-: PIDA CUPON GREMIAL 
Haga sus encargos por teléfono.

i -Cot i f í fer ía de Cmitiano González-  I
I Exquisitas yemas de Almazán.
i Las facturo  a d om ic ilio .

Puerta de la V illa , 2 A L M A Z A N  (Soria) §
«BaaBaiaaaiaaaiaiiinaaaaaaiiiaaBaBiaaiaaaiiiiiaBaaaaaiiaBiaauiitaiaitiMaiiiaaiiiiiaaiiiiiBuaiaaaMaiiiiHiiiiaaaaatv̂

âaiiitiiiiiBBBaBiiiiBiiMiiiBBBiBiBiiBiiaiBaiaiBiBaBiiaiBBBiMBBBBtByaBiiiBBiiiBlBtaaiiiimiilieiiiiiittimiiiBiiBair.

A M Y A  :
I VISITE la Perfu- 
= raería y Droguería

I PRECIADOS, 54.-TELEF. 95770
BiiiiaiiiiisiBiBisiMBiaiiBaBiiiBBaiaiiBaaiiiaBiBBitBiiiitsuimiaaBBaiiMiiiBiBiBBflBaaaBiBBBiaaiiiiiiiiiiBlBliiilimji

NEUMATICOS OCASION

¡A LAS SEÑORAS!
NES” la adhesión y simpatía que constantemente la vie­
nen demostrando, Emilia Moratilla se complace en  
ofrecerles de nuevo sü salón, con infinidad de preciosos 

modelos de sombreros a precios muy reducidos.

MONTERA, 21 DUPDO., ENTLO.

Recauchutados “ AKRÓN“ A lbe rto  A tu n e ra . 3
~  - LOS MEJORES DE ESPAÑA

TODAS MEDIDAS

A V I S O  I M P O R T A N T E

La PENSION VILLAZON de la calle de Recoletos, 15 
principal, ofrece a la clientela de ASPIRACIONES magnífi­
cas habitaciones con lodo confort y excelente trato. C asa 

muy recomendable por su seriedad.

1 FLORES NATURALES
JÜ LIO  DOMINGO 

HORTALEZA, 90 TEL. 33234

,,fl. *
MAYOR, 1.-Puerta del Sol. - Coches para niños.

Ayuntamiento de Madrid
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A  l a s  m u j e r e s  d e  l o s  b a r r i o s  b a j o s

Recorriendo la Historia vemos en sus páginas la va­
lentía de aquellas mujeres y se nos ocurre preguntar 
a las de hoy:

—¿Qué opináis del Estatuto, que quiere hacer peda­
zos la unidad que realizó una castellana?

Tienen la palabra. ,

A S P I R A C I O N E S

L A  P E R L A
Primera casa en fiambres y licores. 
Chocolates elaborados a brazo, de cacao 

y azúcar sin mezcla alguna, -i-
AUGURIO RODRIGUEZ

Mercado Grande, 4 A V I L A

« A s p i r a c i o n e s »  e n  B a r c e l o n a

Para toda clase de informes relacionados con 
este Semanario, o con la Asociación A spiracio­
nes, así como para suscripciones, anuncios, et­
cétera..., dirigirse a nuestro representante en 
ésa, Teresa R. Solá.—Rocafort, núm. 76, 4.°, 1.* 
Teléfono 31541.

Una vez más gracias
La fuente de la caridad no se ha extinguido. 

Hemos recibido grandes pruebas de ello con las 
contestaciones al llamamiento que hicimos pa­
ra el enfermo tuberculoso/ Gomo tenemos mu­
chas más medicinas que las que le han sido 
necesarias, pueden enviar por algunas los que 
estén en ese caso, pero han de traer certifica­
do del Gura Párroco o del alcalde de barrio.

'Grabados, fotografías, dibujos sobre comu­
nismo, interesan a Aspiraciones.

Defienda usted a Iilspaña ayudando a la Liga 
anticomunista.

B O L S A  D E  T R A B A J O
Rogamos a todas las casas católicas que ne­

cesiten empleadas se dirijan a A spiraciones.

A LOS GOMERGIANTES 
QUE USEN PAÑOS DE DEJAR

Haremos una lista gratis de los que usen pa­
ños de Béjar en nuestro semanario.

D E N T I S T A
ALVAREZ.-Magdalena, 28.-Teléfono 11264

Especialidad en dentaduras, 
coronas y puentes oro.

MUEBLES Antonio Escobar DECORACION

restauración  de muebles y  antigüedades 
Luis Vélez de Guevara, 14

i • O A S A  L A M B E R T O
I ATOCHA, 45 Y 47 'i-  TELEFONO 15917
§ m : A  I  r>  I
I Especialidad en Bronces para Iglesias y Batería | 
i de Cocina al por mayor y detall. |

Dirección: TOME
A  - V i l - .  A

TODO CONFORT Teléfono núm. 5

II calés “ SAN ANTONIO"
Miguel Iscar, 17 . — Angustias, 9. — VALLADOLID

VERANEO EN AVILA

— HOTEL p a r í s -
c o n f o r t  - J A R D I N  ■ G A R A G E

“ L A  P A J A R I T A . ”
C O N F I T E R I A  - B A R
---------  ESPECIALIDAD -------

C o r a z o n e s  d e  S a n t a  T e r e s a .  A V I L A

P e r f u m e r í a  I n g l e s a
CASA ESPECIAL EN ARTICULOS FINOS 

C onstitución , 7 — Teléfono 2098 

VALLADOLID

H. FAUSTINO HOIINO
Som breros para Señoras y Niñas 
Artículos para su confección

T/av. del Arenal, 3'Teléf. 1853LMADRID

P U R f l  S A L ^ Z ^ ^ R
M O D I S T A  (castellana)

Ca l le  Nueva,  n.° 16, 5.® i zqda .  
SAN SEBASTIAN

íi
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A S P I R A C I O N E S P á g in a  21

A L M A C E N E S  S I M E O N P R I ME R A CAS A
cti Tejidos y

1 9  GRANDES ALMACENES EN ESPAÑA 1 9 . - P l a z a  cI gI A n g e l ,  8

D e s c u e n t o  a  'a s  a s o c ia d a s  d e  A S P I R A C I O N E S

C a s a  d e l  n i ñ o
Modas infantiles: Nombre y marca regristrada 
Caballero da Gracia, 7 y 9.-MADRID.-Tel. 11725

Desde el 6 de Julio, grandes rebajas en toda la confección 
hecha, por fin de témpora 'a.

Eate salón de modas es exclusivo para niños de íodas ias edades

F ABRI CA DE CHOCOLATES
Cafés, Tes y Comestibles finos

D I E O O  3T O -A -R -O I^
S u c e s o r e s  d e  J .  D i e z  y  D i e z
Barqnillo , 30.— M A D R ID  Snoursal: San Antón, 6

TE LE F O N O  34269 E S C O R IA L

Esta casa no abre el despacho los dom ingos.

DESDE NUEVA YORKI

El (íntierro del P. Duffy
El mismo día que los diarios de Nueva York pu- 

plicaban la noticia de que en una población de España 
el alcalde había ordenado la detención de dos sacer­
dotes por asistir a un entierro religioso, una de tan- 
tiis barbaridades y atropellos cometidos en nombre de 
la libertal republicana, tenía lugar en esta ciudad el 
entierro de un sacerdote en las circunstancias si- 
guíenles: i : [! ¡

El Padre Francis DuíTy, capellán castrense, que to- 
m*) parte en la expedición armada que el Presidente 
Wiison en\ió a Méjico y fué el primer capellán que 
embarcó pora los campos de batalla durante la Guerra 
Europea, meibió en su entierro católico el tributo más 
grande qu(í un ciudadano puede recibir en este país. 
F1 preside) ito Hoover envió un mensaje de pésame a 
s;i hermana; el subsecretario~de Guerra •cablegrafió al 
Cardenal 1 layes, que se hallaba en Dublín asistiendo 
al (longresv) Eucarístico, ofreciémlole en nombre del Go- 
bieino de los Estados Unidos, enterrar el cadáver del 
Padre Duífy en el Cementerio Nacional de Arlington, 
donde reposan los soldados y marinos y la mayoría de 
los grandos ciudadanos de los Estados Unidos, y el

cuerpo de aviación militar pidió permiso, que fué con­
cedido, para tomar parte en el fúnebre homenaje de­
jando caer flores sobre el •cementerio católico de San 
Raimundo, durante el acto de la sepultura.

El cadáver quede expuesto en la iglesia del Santo 
Nombre, de la cual era párroco el Padre Duffy, y de 
allí fué trasladado en medio de una escolta militar a 
la catedral de San Patricio, en donde se celebraron los 
funerales de cuerpo presente. (Es conveniente hacer 
notar aquí que las leyes de los Estados Unidos 
permiten los entierros en las clausuras de los con­
ventos y en las criptas de los templos, que los cadáve­
res son conducidos a los templos para la celebración 
de los funerales y que ninguna ley exige, como ahora 
en España, que para ser enterrado católicamente haya 
que firmar iin documento haciendo constar este deseo. 
Dos conceptos distintos de libertad que dan frutos dis­
tintos) .

En la conducción del cadáver desde la Catedral al

A r t í c u l o s  d e  f a n t a s ía  p a r a  r e g a l o
SIEMPRE LAS NOVEDADES MAS SALIENTES 

H I J O S  D E  M O L I N E R  

F u e n t e  D o r a d a ,  10 al  15. -  V A L L A D O L I D

UUStuNU Vaklla, «utor dcl libro 
EN DEFENSA DEL REY

Los Patriotas deben leer y propagar el Libro
PE

B E 2> ; r i o - i . N r o
TITULADO

DEFENSA DEL REY
Es ía obra más sensacional y viril que se publicó en España, Fué la única que motivó la 
detención de su autor al aparecer en Noviembre la primera edición. A las pocas horas 
fué acordada la libertad de Benigno Varela y autorizada la circulación del libro. Este 
contiene también varios retratos y dos autógrafos patrióticos de D. Alfonso y doña

Victoria.—P r e c io ;  1 0  p e s e t a s .

El libro se adquiere y remite contra reembolso en la Administración de LA MONARQUIA,
Paseo de Recoletos, 5, MADRID.-Teléfono 13002

Ayuntamiento de Madrid
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; ; G a n r i 9 V? lif'OR PESETASü Vajma nna, 
bUinca, para seis cubiertos. Servicio

----- . — -— café, seis tazas. Cristalería grabada
con inicial o flores, pirecioso jarro tapa niquelada. Vina­
grera pie niquelado y  precioso cenicero. ¡¡71 PIEZASI! 

¡CU ID AD OI! ¡TODO P O R  50 PESETAS 1 No cquivocarse:

C A R L O S  V E L I L L A ,  C o n c e p c ió n  J e r ó n im a , 13
Provincias pedid catálogos. Regalos prácticos a nues­

tros compradores todos los días de la semana.

CASA APARICIO T S ? Í L ° Í S S t

RECOMENDAMOS VISITEN ESTA CASA

H O R T A L E Z A ,  61 m  H E R N A N  C O R T E S ,  21
Nombrando ASPIRACIONES en esta Casa, hacemos un descuento.

A S C E N S O R E S . - CONSERVACION E N G R A S E  1
-------------------------- LAS MEJORES C O N D IC IO N ES--------------------------

L. ALLENDE.-Ingeniero.-MADRID 
Sacesor: JOSE BARANDIARAN, logeníero. - Av. Utnéndez Pelayo, II cDid.°
■ ------- TELépoNO 56640

HEGAPERFUMERIA 
DROGUERIA
Teléfono 42986 Plaza de Santa Bárbara, 6, junto a Géuova

NOVEDADES
BANDEJAS

CEN.ceros

"LIBREEU RELIGIOSA HERNANDEZ"
LIBRERIA PONTIFICIA

H ija  d e  E . H e r n á n d e z ,  S u c e s o r a  

CALLE DE LA PAZ, 6.-MADRID

SOMBREROS
£35 trc5 9BB G O R R A S

NEMESIO LOPEZ AHGOTE
C asa especial en som breros para eclesiásticos 
y en gorras de uniforme de Ferrocarriles. 

-----------------------  FALENCIA ----------------------

Fonda LA MONTAÑESA 
MANUEL ALVAREZ

Conde Caray, 17 ‘ P A'L E N C I A

CRISTAL MADRID
Fábrica de Lunas, Espejos y Cristales 
de todas clases.-Decoración de Cristales. 

Vidrieras Artísticas

A R T I C U L O S  S A N I T A R I O S
F á b r i c a : Ferraz, 98,-Teléf. 30905

Despachos: Plaza del Angel, 11. Oficinas: Atocha, 45 y 47.
Teléfonos: 13549 y 96532

Entrada libre

A S P I R A C I O N E S

cementerio furinaron parte del regimiento 169, del cual 
el Padre Duííy era capellán con graduación de te~ 
n ien te  coronel por servicios extraordinarios prestados 
a la Patria en la paz y en la guerra; 1.50Ü soldados 
(lo Governor ísland, con su banda militar; más de dos mil 
miembros de la American Legión; represenlacion'Cs ofl- 
ciaLes del Gobierno de los Estados Unidos, deL Estado 
de Nueva York, del Ejército y de la Armada y un gran 
número de pastores protestantes y rabis que fueron com­
pañeros del Padre Dufify en sus .servicios religioso-jni- 
1 ¡tares en los campos de batalla de Francia, e'n donde 
todos admiraron su valor, su patriotismo, su entusiasmo 
y su inagütáble misericordia y caiádad.

Su caballo “Capitán” seguía inmedialamenle del fé­
retro colocado en un armón de artillería, conducido 
por soldados dei Regimiento 169, y en hombros de je­
fes y oficiales el cadáver deli Padre Duffy fué condu­
cido hasta el interior de la Catedral de San Patricio.

Poseía catorce 'condecoraciones y medallas que en 
ninguna ocasión prendía de su uniforme militar. De 
él se cuenta, y lo repite Sidneiy Skolsky, un correspon­
sal de guerra, judío, que lo presenció, que el Padre

Otra industria que debimos proteger
El termómetro Jess (Jesús) es nuestro; en 

ninguna casa debe faltar este termómetro. 
Todos los médicos castellanos, en todas las 
casas de óptica, en las farmacias, donde­
quiera que haga falla un termómetro, debe 
buscarse éste, de un nombre sagrado, cuya 
marca es la mejor y  única en el mundo.

Todos los que deseen mayores explicacio­
nes pueden pedírnoslas y  se les darán con 
mucho gusto.

El termómetro J ess evita todo contagio. 
La Dirección General de Sanidad, con fecha 
15 de enero 1929; el Instituto Nacional de 
Higiene de Alfonso XIII, Sanidad Militar, 
Real Academia de Medicina, Decanos de la 
Beneficencia Provincial y Municipal y emi­
nencias médicas más destacadas habíán pro­
clamado su gran conveniencia y oportuni­
dad cuando en el mes de mayo de 1929, en 
el Congreso de Medicina y Farmacia de Lon­
dres, allí representadas, dedicando a este 
Invento español sus más entusiastas elo­
gios, opinaron que pronto habría de ser 
implantado en todo el mundo.

Nosotras, las mujeres que nos sacrifica­
mos haciendo propaganda en Aspiraciones 
de todo lo español, no debemos adquirir un 
solo termómetro que no sea esta marca. 
Pueden pedírnoslo por teléfono, y será re­
mitido en seguida, o por correo, si es a pro­
vincias.

DuíTy, después de una sangrienta batalla, obtuvo del 
general MeCarty y de ún jefe alemán el correspon­
diente permiso y seguridad para enterrar varios cadá­
veres de soldados alemanes muertos a pocos pasos de 
las trincheras do los soldados norteamericanos. Después 
de la guerra el Gobierno de Alemania condecoró al mi­
sericordioso capellán del ejército enemigo.

Estos honores póstumos a un capellán castrense que 
expuso su vida por sus hermanos y por su Patria son 
posibles en los Estados Unidos, no existiendo religión 
oficial, porque es una República de sentido común y 
porque los sectarismos en su forma más tiránica y 
cruel no ultrajan las creencias die la mayoría de los 
ciudadanos.

Marcial. Rossell.
Nueva York, Hotel WaTon, 1932.

Ayuntamiento de Madrid
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A S P I R A C I O N E S

I - i n 3 2 7 o r i « t  JE m& g o X c i j t . — HIJOS DE ANTONIO PEREZ. — Bolsa, 12.
IL iib iro s  p a r a ,  p r e  a a io s  y  r e g ’a l o s .  —M a t e r i a l  d e  e a s e ñ a n z a .  — lL < il> ros p a r a  e s c u e l a s  

...........■'•“• y  o o l e g r i o s .  -  E s t a m p a s .  — E l l b r o s  r e l i g ' i o s o s .

PEGUERO
P O N T E J O S ,  2  b is

r * j . «  lVi i í : R A .  O A S A  
e n  T e l a s  b l a , n c a s 9 O o l c l i a s  y 3 d a ,n te le i:* ia ,s .

G é n e r o s  d e  p n n t o . - L a n a  p a r a  la b o r e s ,  0 , 4 0  p e s e t a s  m a d e j a .

T e l .

í í̂5!5!ííííí !̂íííífí!ííí!5íí!íí!5íí:íí!í!5íí!í!5!! í̂!íí!ííííí!íí!5!í!5í í̂!^^
—  C A S A  C A T O L I C A  F U N D A D A  EN 1 873 —P A L O V T K Q I J K

A R E N A L ,  N U M.  1 7 - M A D R I D
ESPECIALIDAD EN CRUCIFIJOS OBJETOS RELIQIOS i 

ESTAMPERÍA FINA DEVOCIONARIOS

iM uy in ío rG S ^ n tG  p ^ r a  l a s  s o n o r a s  es la liqui­
dación de ropa blanca de cama y casa y de niños, que hace
de la casa

A E I O I A ,  A t o o l i a ,  3 3
su nuevo dueño.

En breve últimos modelos de abrigos y vestidos. 
V I S I T E N L A

X ÍPIO G -Ijrjíiüíiív "Z"
A  N  T  E  R  O

IB ARRETA, 14 - A V I L A • TELÉF. 176
La más surtida. Pida cupón Progreso. 
-: Haga sus encargos' por teléfono :-

T í .  á j  UL 1  a ,  k
F O T O  o - A  F Í A .  O A . T Ó L I C A  
ALCALÁ, 4 MADRID TELEFONO 10827

Neveras IBARRONGO
Por 95 pías pu^de adquirir una 
precio.sa NtVERA para familia. 
Gran variedad en modelos para 
establecimientos, fondas, hoteles, 
etcétera. Pidan catálogo o visiten 

exposición : ;

INfANTfl5f 29 dupido. (esquina a Colmenares)

F R U T E R 1 A
DE

B E R N A R D O D E L G A D O

CALLE DE CADIZ, 9 TELEFONO 11659
M A D R I D

«IMMIMIlimlltlIllMIIIMIItMIimifKklMIItlIlllOIIIIIItiiiiMiiiiiiiiiiHimimmiimiii

D K O G U E R I  ^ - P E R F U M E R I A
Artículos de limpieza, pinturas y pinceles.

C A L A T R A V A .  17 T E L  72435
M A D R I D

«tiiiiiittiiiiiiiiiMiiimnimiMmiitiiiMmiMMjiimiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiMCM'iiiiiiitiiiiiiiMiiniiiiMiik

c o m e s t ib l e s  f in o s  - ViliosyLitóles

J. f. G?lRCW
Plaza de España, 5 '  Tel. 1 4 9 5 4 '  Madrid

' - -  — MEJOR SOMIERG T  T )  T  a  M Ü J U K  :b U M ll iK
I j U x Í I Í V  -: d e  E S P A Ñ A : -

Especialidad en cam as esm altadas
Fábrica,' © L M © , 14 M A D R ID

V d ^  é m  B p a i l l t e  I L d e / a s  Aparatos y  productos para la FotO'
0 9 b  P j ^  » l r M P l i P  grafía  '  Trabajos de Laboratorio

P R I N C I P E ,  2 7  (al lado del Teatro Español) :- Sutorsal: Avda. de Eduardo Dalo, 12 (Gran Vía) M A D R I Dí
*SÍ®ÍÍ«ÍÍ:íí!íÍ̂ 5«!í5ÍÍ>5í!íÍíí®Í̂ í 5̂!íííÍsíÍ5í*ííí!íÍÍí!íÍí!íÍ!í!íí!í!íÍÍÍ:Í«Í:^^

F j ^ F * E ! 1 ^ K S í  F I l X ' A ^ ^ ü O s S

ILjOS m á s  b o n i t o s  — IL o s  m á s  b a r a t o s  -  I L a  O a s a  m á s  s u r t i d a  d o  H l s p a u a

T a l l e r e s  d e  P in tu r a :  H 0 R T A L E Z 9 A , 3  ( ju n to  a  G ra n  V ía ) . T e l é f o n o  n ú m  9 6 0 6 5

Jl
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lE Z T -u  S íJ IC 3 - IL ,0  X X I

A .  C h a m o r r o  S a n z

TEJIDOS Y NOVEDADES

Valladojíd

D U Q U E  D E  L A  V IC T O R tA ,

Teléfonos !fSD sr 241t

P ío p ie tk íio : C if)

Cánovas del Casiillo, 32 al 38 IJ 
-:- y Regalado, 13 y 15 *
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CASA P.NEOO F indada en 1895
Gran surtido en muebles de todas clases, 

de lujo y económicos
A v .  d e  la  R e p i í b l i c a .  15 V A L L A D O L I D

\

GRAN BAZAR “EL LOGROÑÉS'^'
Casa especial para señores Sacerdotes y Coijiunidades Religiosas. 

Jugueteiía paia ca'equesi-. e imágenes detodas clases.

' Mayor Principal, 189 : : FALENCIA
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PELETERIA CASA. I ^ E L A Y O  CAMISERIA
Santiago, 45-51 - V A L L A D O L I D
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EL S I G L O  X X  - !  H i j o  d e  D á m a so  A g u a d o  : -
Novedades para señora -;- Camiserta para caballero -:- Especialidades en ropa blanca.

J V I a y o r  a P n n o l £ > « a ,  <33 - T e l é f o n o  2 3 o
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RESERVADO PARA

GHAjl FARMACIA ACHHCRO
Mayor, 42 - Teléfono 809 R - FALENCIA
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NOVEDADES EN PAÑERIA

ALMACENES GRECIET
Sucesor de SENÉN PÉREZ 

Duque de la Vicforia, 13. VALLADOLID

i " " " " " ' .............................................................................. ............. .111...

C a r m e n  G . d e l  O lm o  fundada en 1807

FUENTE DORADA, 30 -  VALLADOLID
IZL RELOJERIA Y BISUTERIA -;- COMPOSTURAS

.............. ............... ........... ....... ........... ........... ...............
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MANUFACTURA DE ROPA BLANCA JUEGOS DJ2.CAMA Y MANTELERIAS
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